
 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 1 de 102 
 

1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

N° REVISÃO DAS FOLHAS N° REVISÃO DAS FOLHAS N° REVISÃO DAS FOLHAS N° REVISÃO DAS FOLHAS 
1 0-1 27 0-1 54 0-X 81 0-X 
2 0-1 28 0-X 55 0-X 82 0-X 
3 0-1 29 0-X 56 0-X 83 0-X 
4 0-1 30 0-X 57 0-X 84 0-X 
5 0-1 31 0-X 58 0-X 85 0-1 
6 0-X 32 0-X 59 0-X 86 0-X 
7 0-X 33 0-X 60 0-X 87 0-X 
8 0-X 34 0-X 61 0-1 88 0-X 
9 0-X 35 0-X 62 0-1 89 0-X 

10 0-X 36 0-1 63 0-1 90 0-X 
11 0-X 37 0-1 64 0-1 91 0-X 
12 0-1 38 0-1 65 0-X 92 0-X 
13 0-X 39 0-1 66 0-X 93 0-X 
14 0-1 40 0-1 67 0-1 94 0-1 
15 0-1 41 0-X 68 0-1 95 0-1 
16 0-1 42 0-1 69 0-1 96 0-1 
17 0-1 43 0-X 70 0-1 97 0-1 
18 0-1 44 0-X 71 0-1 98 0-1 
19 0-1 45 0-1 72 0-1 99 0-X 
20 0-1 46 0-1 73 0-X 100 0-X 
21 0-X 47 0-1 74 0-X 101 0-X 
22 0-X 48 0-1 75 0-X 102 X-1 
23 0-X 49 0-1 76 0-1 103  
24 0-X 50 0-1 77 0-X 104  
25 0-1 51 0-1 78 0-X 105  
26 0-X 52 0-X 79 0-X 106  
27 0-X 53 0-X 80 0-X 107  

PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO 
SUL DA ILHA DE GUARAPIRÁ 

         
         
         
         
         
         
         
         

01 B 03/2021 EXE/STCP RFLO TPT - - PARA APROVAÇÃO 
00 B 02/2021 EXE/STCP RFLO TPT - - PARA APROVAÇÃO 

 
REV. 

 
EMIS DATA ELABORADO VERIFICADO APROVADO 

POR DATA 
DESCRIÇÃO DAS REVISÕES VALIDADO 

TIPO DE EMISSÃO 
(A) PRELIMINAR (D) PARA COTAÇÃO (G) COMO CONSTRUIDO 
(B) PARA APROVAÇÃO (E) APROVADO (H) CANCELADO 
(C) PARA INFORMAÇÃO (F) COMO COMPRADO       

 



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 2 de 102 
 

2 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................................ 6 

2 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL ......................................................................................... 7 

3 DOCUMENTOS E BIBLIOGRAFIAS DE REFERÊNCIA ........................................................... 8 

3.1 Documentos de referência ....................................................................................................... 8 

3.2 Bibliografias, normas e documentos de referência .............................................................. 9 

3.3 Sites de referência .................................................................................................................... 13 

4 DRAGAGEM E DERROCAGEM DAS ÁREAS AO NORTE, LESTE E AO SUL DA ILHA DE 
GUARAPIRÁ ......................................................................................................................................... 14 

4.1 Justificativa ............................................................................................................................... 14 

4.1.1 Contextualização ......................................................................................................................... 14 

4.1.2 Contrato 058/2020 ...................................................................................................................... 14 

4.1.3 Operações ao norte da Ilha de Guarapirá .................................................................................. 15 

4.1.4 Operações a leste da Ilha de Guarapirá ..................................................................................... 15 

4.1.5 Operações ao sul da Ilha de Guarapirá ...................................................................................... 15 

4.1.6 Conclusão ................................................................................................................................... 16 

4.2 Descrição das áreas ................................................................................................................. 17 

4.2.1 Área norte.................................................................................................................................... 17 

4.2.2 Área leste .................................................................................................................................... 18 

4.2.3 Área sul ....................................................................................................................................... 19 

4.2.4 Área de despejo (bota fora) ........................................................................................................ 20 

4.3 Condições locais ....................................................................................................................... 21 

4.3.1 Geologia ...................................................................................................................................... 21 

4.3.2 Marés  .......................................................................................................................................... 28 

4.3.3 Correntes..................................................................................................................................... 28 

4.3.4 Ondas .......................................................................................................................................... 33 

4.3.5 Ventos ......................................................................................................................................... 33 

4.3.6 Temperatura ................................................................................................................................ 35 

4.3.7 Precipitação ................................................................................................................................ 35 

5 ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA ...................................................................................... 36 

5.1 Definição e justificativa da metodologia de dragagem ......................................................... 36 

5.2 Metodologia de dragagem ........................................................................................................ 40 



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 3 de 102 
 

3 
 

5.3 Estimativa da produtividade .................................................................................................... 46 

5.4 Dragas disponíveis no mercado .............................................................................................. 48 

5.5 Equipamentos empregados ..................................................................................................... 51 

6 ESTUDO DE VIABILIDADE AMBIENTAL ................................................................................. 52 

6.1 Áreas de influência ................................................................................................................... 52 

6.2 Caracterização ambiental ......................................................................................................... 57 

6.2.1 Caracterização do Meio Físico ................................................................................................... 57 

6.2.2 Caracterização do Meio Biótico .................................................................................................. 61 

6.2.3 Caracterização do Meio Socioeconômico ................................................................................... 66 

6.3 Avaliação preliminar de impactos e riscos ambientais ........................................................ 69 

6.3.1 Identificação de Impactos Ambientais ........................................................................................ 70 

6.3.2 Metodologia ................................................................................................................................. 70 

6.3.3 Impactos relacionados à dragagem ............................................................................................ 71 

6.3.4 Valoração dos Impactos .............................................................................................................. 75 

6.4 Previsão dos programas ambientais a serem desenvolvidos ............................................. 81 

6.5 Licenças ambientais ................................................................................................................. 83 

6.5.1 Monitoramentos realizados pela EMAP ...................................................................................... 83 

7 ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA ................................................................................ 85 

7.1 Índices de viabilidade financeira do projeto .......................................................................... 87 

7.1.1 Taxa Mínima de Atratividade (TMA) ........................................................................................... 88 

7.1.2 Valor Presente Líquido (VPL) ..................................................................................................... 90 

7.1.3 Taxa Interna de Retorno (TIR) .................................................................................................... 91 

7.1.4 Tempo de retorno (Payback) ...................................................................................................... 92 

7.1.5 Índice de Lucratividade (IL) ......................................................................................................... 93 

7.1.6 Resultados .................................................................................................................................. 94 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS........................................................................................................ 97 

ANEXOS............................................................................................................................................100 

ANEXO 01 - LICENÇAS AMBIENTAIS DA EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO 
PORTUÁRIA – EMAP......................................................................................................................101 

ANEXO 02 – PLANILHA DE ESTIMATIVA DE CUSTOS...............................................................102 

 

 



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 4 de 102 
 

4 
 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 - Mapa de localização das áreas ao norte, leste e ao sul da Ilha de Guarapirá, Porto do Itaqui 
em São Luís – MA .......................................................................................................................... 6 
Figura 2 - Taxa de Ocupação nos berços do Porto do Itaqui em 2019 e 2020. [28] .......................... 16 
Figura 3 - Áreas de dragagem e bota fora. .................................................................................... 17 
Figura 4 - Área ao norte da Ilha de Guarapirá. .............................................................................. 18 
Figura 5 - Área ao leste da Ilha de Guarapirá. ............................................................................... 18 
Figura 6 - Área ao sul da Ilha de Guarapirá. .................................................................................. 19 
Figura 7 - Área de bota fora com batimetria. ................................................................................. 20 
Figura 8 - Mapa geológico da Baía de São Marcos – Região em estudo ........................................... 22 
Figura 9 – Identificação visual do material que compõe a Ilha de Guarapirá. ................................... 23 
Figura 10 - Blocos margeando a Ilha de Guarapirá. ........................................................................ 24 
Figura 11 – Amostras extraídas da Ilha de Guarapirá. .................................................................... 24 
Figura 12 – Acervo EMAP - Sondagens realizadas nas proximidades das áreas de dragagem. ........... 25 
Figura 13 – Atual campanha de sondagem – Área norte, leste e sul de dragagem. .......................... 26 
Figura 14 – Fotos do solo extraído nos pontos de sondagem P04 e P06. ......................................... 27 
Figura 15 – Vazante / sizígia / Preamar +3h. Adaptado de [26]. ..................................................... 30 
Figura 16 – Enchente / sizígia / Preamar -5h. Adaptado de [26]. .................................................... 30 
Figura 17 – Fatores de correção de amplitude [26]. ....................................................................... 30 
Figura 18 – Mapa de localização dos transectos. [23]..................................................................... 32 
Figura 19 - Principais características da draga cortadora. ............................................................... 40 
Figura 20 – Funcionamento dos desagregadores. .......................................................................... 41 
Figura 21 - Exemplos de desagregadores ...................................................................................... 41 
Figura 22 – Desagregador de uma draga de sucção e recalque do tipo cortadora. ........................... 42 
Figura 23 – Ilustração do sistema de rotação da draga. ................................................................. 43 
Figura 24 – Barcaça - Principais características .............................................................................. 44 
Figura 25 – Sistema de duas barcaças e uma draga em atividade. .................................................. 45 
Figura 26 – Fluxograma do ciclo de produção da draga de sucção e recalque do tipo cortadora. ...... 45 
Figura 27 - Mapa da ADA e AID das Obras de Aprofundamento do Fundo Marítimo ......................... 55 
Figura 28 - Mapa da AII das Obras de Aprofundamento do Fundo Marítimo .................................... 56 
Figura 29 – Principais indicadores de viabilidade financeira de um projeto. ...................................... 88 
Figura 30 – Taxa mínima de atratividade para diferentes naturezas de cargas. [54] ......................... 90 
Figura 31 – Gráfico Valor presente líquido x Taxa mínima de atratividade. [64] ............................... 91 
Figura 32 – Investimento inicial e fluxo rentabilidade futura prevista. ............................................. 94 
Figura 33 – Curva de Payback descontado. ................................................................................... 95 
 
 

LISTA DE TABELAS  

Tabela 1 – Equipe técnica responsável pelo EVTEA. ......................................................................... 7 
Tabela 2 – Área de bota fora – Coordenadas geográficas. .............................................................. 21 
Tabela 3 – Variação da maré ........................................................................................................ 28 
Tabela 4 – Correntes de maré na região do Porto do Itaqui. ........................................................... 33 
Tabela 5 – Frequência média mensal de ventos. [22]..................................................................... 34 
Tabela 6 – Frequência de ventos, por velocidade. [22]................................................................... 34 



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 5 de 102 
 

5 
 

Tabela 7 – Precipitação média mensal em São Luis/MA. ................................................................. 35 
Tabela 8 – Volumes de dragagem do projeto conceitual. ................................................................ 37 
Tabela 9 – Panorama geral das vantagens, desvantagens e fatores limitantes de cada método de 
dragagem e derrocagem em estudo.............................................................................................. 38 
Tabela 10 – Características das principais dragas disponíveis no mercado. ...................................... 49 
Tabela 11 – Localização geográfica das principais dragas disponíveis no mercado. .......................... 50 
Tabela 12 – Cronograma preliminar de execução da obra. ............................................................. 51 
Tabela 13 - Caracterização dos impactos ambientais. ................................................................... 78 
Tabela 14 - Valoração dos impactos ambientais. ........................................................................... 80 
Tabela 15 - Expensas relacionadas às etapas de licenciamento ambiental da obra. .......................... 86 
Tabela 16 - Indicadores de viabilidade financeira do projeto. .......................................................... 95 
 



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 6 de 102 
 

6 
 

1 INTRODUÇÃO 

O presente  documento,  denominado Estudo  de  V iab i l idade Técn ica ,  

Econômica  e  Ambienta l  –  EVTEA,  contemp la  as  aná l i ses  e  ava l iações  

do  ponto  de  v i s ta  técn ico ,  e conômico e  ambienta l  do  P ro je to  

Conce i tua l  de  d ragagem das  á reas ao nor te ,  l este  e  ao su l  da  I lha  de  

Guarap i rá  no  Por to  do I taqui .  Es te  documento p romove  a  se leção e  a 

recomendação da  a l te rna t iva  ma is  v iáve l  para  a  execução  das  obras ,  

levando  em cons ideração a  compat ib i l i dade ent re  os  recurso s  

d i sponí ve i s  e  as  necess idades  do empreend imento.   

O Por to  do I taqu i  e stá  s i tuado na  Ba ía  de  São Marcos ,  no mun ic íp io  de  

São Lu is ,  cap i ta l  do  Estado do Maranhão ,  a  11  km do  cen t ro  da  

c idade .  A  imagem aérea  com a  ind i cação do Por to  do  I taqu i  e  das  

á reas  de  d ragagem é  apresentada  na  F igura  1.  

 

Figura 1 - Mapa de localização das áreas ao norte, leste e ao sul da Ilha de Guarapirá, 
Porto do Itaqui em São Luís – MA 
 

Porto do Itaqui 

Ilha de Guarapirá 

Área Norte 

Área Sul 

Área Leste 

Baía de São Marcos 
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2 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL 

A equ ipe  técn ica  responsáve l  pe la  execução das aná l i ses  de ca rá te r  

técn ico ,  econômico  e  amb ienta l  é  apresentada  na  T abela  1 .  

 

Tabela 1 – Equipe técnica responsável pelo EVTEA. 

Empresa 
Área de 

atribuição 
no EVTEA 

Equipe Formação Conselho 
Profissional Atribuição no projeto 

C
o

n
só

rc
io

 E
X

E
/B

E
LO

V
/S

T
C

P
 E
xe

 E
n

g
en

h
ar

ia
 

Técnica e  
econômica 

Rubens da Costa 
Sabino Filho Eng. Civil CREA/RJ 

38.915/D Responsável técnico 

Leandro Mendes 
Sabino Eng. Civil CREA/SC 

724/D Responsável técnico 

Mirna Sommer da 
Rocha Maron Eng. Civil 

CREA/PR 
51.697/D Responsável técnico 

S
T

C
P

 E
n

g
en

h
ar

ia
 d

e 
P

ro
je

to
s 

Ambiental 

Michela Rossane 
Cavilha Scupino Geografia, MSc. 

CREA/PR 
93.566/D 

Gerente do Projeto. 
Supervisão. 

Joésio de Meirelles 
Siqueira 

Eng. Ambiental CREA/PR 
117.897/D 

Coordenador Geral 

Bruno Matuella Biólogo, MSc. CRBio/PR 
41.797/07-D 

Coordenador Técnico 

Sabrina Altmeyer 
Mendes 

Eng. Sanitarista e 
Ambiental, MSc. 

CREA/SC 
146.910-3/D 

Apoio à coordenação. 
Elaboração do estudo de 
viabilidade ambiental. 
Análise de impactos 
ambientais. 

Sérgio Morato Biólogo, Dr. 
CRBio/PR 
8.478-D 

Revisor do conteúdo 
ambiental do EVTEA 
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4 DRAGAGEM E DERROCAGEM DAS ÁREAS AO NORTE, LESTE E AO SUL DA ILHA 
DE GUARAPIRÁ 

4.1 Justificativa 

4.1.1 Contextualização 

Com o passar  do  tempo,  para  aper fe i çoar  o  t ranspor te  de  mercador ias ,  

os  tamanhos  dos  nav ios  foram max imizados,  tornando-se  necessár io  o  

aprofundamento das  á reas  de  navegação e  a t racação dos por tos j á  

ex is tentes .  

O p resente  p ro je to  de  dragagem v i sa  à  me lhor ia  e  potenc ia l i zação das  

cond i ções  de  navegação do Por to  do  Itaqui ,  o  qua l  contém uma 

loca l i zação geográ f i ca  pr iv i l eg iada  dev ido  à  prox im idade das  á reas  de  

produção e  dos  mercados consumidores da  Europa  e  da  Amér ica  do 

Nor te .   

4.1.2 Contrato 058/2020 

Conforme o  parecer  t écn ico da  EMAP cons tante  no Ed i ta l  da  L i c i tação  

LRE E le t rôn ica  N°  002/2020 do Con t ra to  058/2020,  e studos  

ident i f i ca ram que as á reas  ao nor te ,  l es te  e  ao su l  da  I lha  de  

Guarap i rá ,  quando em ba ixamar ,  apresentam n íve l  do fundo  mar inho  

ac ima do que pode ser  cons iderado seguro para  a  navegação ,  

a t racação e  desa t racação dos  nav ios com ca lado  ac ima de  12 met ros .  

Por  mot ivos  de  segurança  da  navegação,  o  documento “Normas de  

Manobras do Complexo Por tuá r io  da  Ba ia  De São Marcos”  [29 ]  

es tabe lece  res t r i ções  para  a t racação e  desa tracação  de  nav ios no  

Por to  do I taqu i ,  sendo necessár io  operar  com jane las  de  marés .  
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4.1.3 Operações ao norte da Ilha de Guarapirá 

As  a tua i s  cond i ções  ao nor te  da  i lha  imposs ib i l i tam as  operações sh ip-

to-sh ip  p re tend ida  pe la  Transpet ro .  A  d ragagem ao  nor te  da  i lha  

poss ib i l i t a rá  es ta  operação.  A lém d isso ,  a  d ragagem ao nor te  permi t i rá  

a  me lhor ia  das  cond ições  operac iona is  e  de  manobrab i l idade nos 

be rços 103 ,  104 ,  105,  106 e  108.  

4.1.4 Operações a leste da Ilha de Guarapirá 

A  d ragagem a leste  da  i lha  perm i t i r á  a  me lhor  operação nos  berços  

103 e  104.  

4.1.5 Operações ao sul da Ilha de Guarapirá 

O Cont ra to  de  A r rendamento nº  03/2019  ce lebrado  ent re  a  Un ião por  

inte rmédio  do  Min i s t é r io  de  Inf raes t rutura ,  e  a  empresa  ITACEL –  

TERMINAL DE CELULOSE DE ITAQUI  S.A  com a  i nte rven iênc ia  da  

Agênc ia  Nac iona l  de  Transpor tes Aquav iá r ios  -  ANTAQ e  da  Empresa  

Maranhense  de  Admin i s t ração  Por tuár ia  – EMAP,  prevê  a  cons t rução do  

Berço 99  (berço  em execução em fevere i ro/2021) ,  o  qua l  t e rá  a  

navegação  rest r i ta  caso não  ha ja  inte r venções  de  dragagem con forme  

ind icado no  es tudo de  manobrab i l idade  executado em 2019 no Tanque  

de  Provas  Numér i co da  Univers idade de  São Paulo  pa ra  nav ios  com 

ca lados de  a té  14,4 m [24] .  

Logo,  a  ca r ta /of í c io  SUZITQ nº005-2019  impet rada  junto a  EMAP,  

so l i c i ta  prov idênc ias  para  a  compat ib i l i zação ent re  a  profund idade do  

Berço 99  e  a  p ro fund idade do  cana l  de  acesso e  bac ia  de  evo lução ,  

po i s  no Contra to  de  Ar rendamento n°03/2019  sup rac i tado  cons ta  que  

a  dragagem do a l to- fundo ao Su l  da  I l ha  de  Guarap i rá  é  de  ob r igação 

da  EMAP.  
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Por tanto a  d ragagem ao su l  da  i l ha  perm i t i rá  a  operação de  nav ios  

com ca lados  de  a té  14,4 m no  Berço  99 e  100 em qua lquer  n íve l  de  

maré .  A lém d isso ,  me lhora rá  a  operação nos  berços 101 e  102 ,  os  

qua is  de têm uma demanda crescente  dev ido à  imp lantação da  Fase  2  

do  TEGRAM.  

4.1.6 Conclusão 

Por tanto ,  as  obras  de  dragagem nas  á reas ao nor te ,  l es te  e  ao su l  da  

I lha  de  Guarap i rá  favorecerão  as operações  sh ip- to -sh ip  pre tend idas  

pe la  Transpet ro ,  me lhora rá  as  cond i ções  de  navegação  nos berços  

100 ,  101,  102 ,  103,  104 e  no Ber ço 99 em cons t rução,  resu l tando em 

ma io r  e f i c iênc ia  e  p rodut iv idade do  Por to  do I taqui  que  já  apresenta  

a l tas  taxas  de  ocupação ,  con forme expos to  na  F igura  2.  

 

 

Figura 2 - Taxa de Ocupação nos berços do Porto do Itaqui em 2019 e 2020. [28] 
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4.2 Descrição das áreas 

As  profund idades  de  dragagem  fo ram def in idas  pe la  EMAP de acordo  

com as  necess idades  econôm icas  e  operac iona is ,  ass im  desc r i tos :  

  D ragagem  ao nor te  da i lha:  -18 ,00  m  (DHN);  

  D ragagem  ao les te  da  i l ha :  -15 ,00  m  (DHN);  e  

  D ragagem  ao su l  da  i l ha :  -15 ,00 m  (DHN) .  

 

As  áreas  de  d ragagem e  bota  f o ra  es tão desc r i tas  nos  i t ens  4 .2 .1 ,  

4 .2 .2 ,  4 .2 .3  e  4 .2 .4  e  são apresen tadas  na  F igura  3 .  

 

Figura 3 - Áreas de dragagem e bota fora. 

4.2.1 Área norte 

Conforme apresentado  na  F igura  4 ,  a  á rea  ao nor te  da  I lha  é  de f in ida  

por  uma po l igona l  de  5  vér t i ces ,  possu i  uma área  de  aprox imadamente  

72 .634 m² e  per ímet ro  de  1.134 m.  A  d ragagem ao nor te  ga rant i rá  

uma cota  m ín ima de  dragagem de -18,00  m (DHN)  e  conformará  um 

ta lude  de  1V :5H no  sent ido su l ,  em d i reção à  I lha  de  Guarap i rá .  
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Figura 4 - Área ao norte da Ilha de Guarapirá. 

4.2.2 Área leste 

Conforme apresentado  na  F igura  5 ,  a  á rea  de  d ragagem a  leste  da  i lha  

é  de f in ida  por  uma po l igona l  de  5 vér t i ces ,  possu i  uma área  de  

aprox imadamente  7.541 m² e  per ímetro  de  380 m.  A  dragagem a  leste  

ga rant i rá  uma profund idade mín ima de  -15 ,00 m (DHN)  e  con fo rmará  

um ta lude  com inc l inação de  1V:5H no sent ido oes te ,  em d i r eção à  

I lha  de  Guarap i rá .  

 

Figura 5 - Área ao leste da Ilha de Guarapirá. 
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4.2.3 Área sul 

Conforme apresentado na  F igura  6,  a  á rea  de  dragagem ao  su l  da  i lha  

é  de f in ida  por  uma po l igona l  de  4 vér t i ces ,  possu i  uma área  de  

aprox imadamente  75.700 m² e  per ímet ro  de  1.333 m.   

A  dragagem ao  su l  da  i lha  pe rmi t i rá  a  me lhor ia  das  cond içõe s  

operac iona is  e  de  manobrab i l idade no  Berço  99  e  100 com a  operação  

de  nav ios com ca lados  de  a té  14,40 m em qua lque r  n íve l  de  maré  

[24] .  Logo ,  a  d ragagem ao su l  garant i r á  uma pro fund idade mín ima  

de  -15 ,00  m (DHN) e  conformará  um ta lude  com inc l i nação de  1V:5H 

no  sent ido nor te ,  em d i reção à  I lha  de  Gua rap i rá .  

 

Figura 6 - Área ao sul da Ilha de Guarapirá. 
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4.2.4 Área de despejo (bota fora) 

A  á rea  de  bota  fora  prev i s ta  para  o  despe jo  dos mater ia i s  d ragados  

es tá  homologada a tua lmente  para  despe jo  das  dragagens  de  

manutenção  rea l i zadas pe la  EMAP sob  a  l i cença  de  operação Nº  

1085667/2019  emi t ida  pe la  Secre ta r ia  de  Estado do Me io  Amb iente  e  

Recursos  Natura i s  –  SEMA (Anexo  01) .  A  á rea  está  loca l i z ada  no  

fundeadouro  n°8 a  4,3 m i lhas  náut i cas  de  d i s tânc ia  das  3  ( t rês)  á reas 

de  dragagem c i tadas nos  i tens 4.2 .1 ,  4 .2 .2  e  4 .2 .3 .  

A  á rea  de  bota  fora  apresentada  na  F igura  7  contém a  i nd icação dos  

n íve i s  do le i to  mar inho ob t idos  por  me io  do  levantamento ba t imét r i co  

executado pe la  empresa  UMI SAN Hidrogra f ia  e  Engenhar ia  em 

2019.  [ 31]  

As  coordenadas  dos  vér t i ces  que compõem a  á rea  de  bota  fo ra  são  

apresentadas  na  T abela  2 .  

 

  

Figura 7 - Área de bota fora com batimetria. 

 

Fundeadouro n°8 

P02 

P03 

P01 P04 

Fundeadouro n°7 
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Tabela 2 – Área de bota fora – Coordenadas geográficas. 

PONTO 
COORDENADAS UTM (SIRGAS2000) 

N E 

P01  9.713.159,73 564.248,49  

P02  9.713.873,62 564.250,36  

P03 9.713.875,33 564.547,74  

P04  9.713.157,90  563.545.98 

 

4.3 Condições locais 

Neste  i tem é  apresentada  a  ca racte r i zação das cond ições lo ca i s  do  

Por to  do I taqui ,  de  modo a  embasar  as  aná l i ses  de  v iab i l i dade técn ica ,  

econômica  e  ambienta l  para  dragagem/derrocagem das  á reas  ao  nor te ,  

l es te  e  ao  su l  da  I lha  de  Guarap i rá .  

4.3.1 Geologia 

A  Ba ía  de  São Marcos  está  s i tuada  no l i to ra l  do Es tado do Maranhão  e  

representa  a  p r inc ipa l  v ia  de  acesso ao Por to  do I taqui .  Segundo o  

mapa geo lóg ico do  es tado do Maranhão,  as  á reas  loca l i zadas ao nor te ,  

l es te  e  ao su l  da  I lha  de  Guarap i rá  ident i f i cadas  na  F igura  1 ,  possuem 

cober turas  super f i c ia i s  Cenozó i cas  do g rupo Ba r re i ras  e  depós i tos  de  

pântanos e  mangues .  

A  loca l i zação da  á rea  em es tudo ,  bem como a  ident i f i cação do  

embasamento  geo lóg ico loca l  é  apresentado  no mapa geo lóg ico  

i lus t rado  na  F igura  8 .  
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Figura 8 - Mapa geológico da Baía de São Marcos – Região em estudo 
Fonte: http://rigeo.cprm.gov.br 

 

O Repos i tó r io  Ins t i tuc iona l  de  Geoc iênc ia s  -  CPRM [56]  descreve  o  

grupo Bar re i ras  sendo  composto  por :  

  Si l t i tos  amare lados a  ocre ,  mac i ços  e  homogêneos;   

  Are ia s  esbranquiçadas ,  f i nas ,  quar t zosas ;  

  Arg i l i tos  averme lhados  e  amare lados;  

  Si l t i tos  e  a ren i tos  f inos,  averme lhados;  

  Areni tos  f i nos  a  méd ios ,  averme lhados e  amare lados,  imaturos;  

  Cong lomerados  deso rgan izados ,  com se i xos e  matacões  de  

canga fe r rug inosa .  

De acordo  com o l evantamento s í smico  executado nas  á reas em 

es tudo ,  fo i  consta tado que os  so los  denominados como un idade 1,  2  e  

3 ,  apresentam ca racte r í s t i cas sed imentares  dev ido à  fac i l i dade de  

penet ração das  ondas  s í smicas .  

Na  un idade 1,  aparentemente  composta  por  so lo  sed imentar ,  fo i  

consta tado  a  poss í ve l  presença  de  “ f ragmentos de  subs t ra to”  junto ao  

 

Depósitos de Pântanos e Mangues 

Grupo Barreiras 

Áreas em estudo 
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pacote  sed imentar .  Esses f ragmentos  podem ser  re fe rentes  a  b locos  

de  rochas sed imentares  que foram desprend idos  da  I lha  de  Guarap i rá  

e  mov imentados  pe las  intensas  cor rentes  de  maré .   

Já  a s un idades  2 e  3  podem ser  uma expressão em subsuper f í c ie  das  

rochas que a f lo ram na  I lha  de  Guarap i rá .  Com base  nesta  cons ta tação,  

fo i  rea l i zada  uma inspeção na  i lha  com a  re t i rada  de  amostras .  O 

mater ia l  que  compõe a  I lha  de  Guarap i rá  é  apresentado na  F igura  9,  

F igura  10 e  na  F igura  11.   

 

Figura 9 – Identificação visual do material que compõe a Ilha de Guarapirá. 
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Figura 10 - Blocos margeando a Ilha de Guarapirá. 
Fonte: Levantamento Sísmico de Baixa Frequência [1]. 

 

  

Figura 11 – Amostras extraídas da Ilha de Guarapirá. 

  

Em complemento às i n formações  ob t idas  pe lo  levantamento s í smico  e  

pe lo  embasamento geo lóg ico loca l ,  fo i  consta tado no  acervo  t écn ico  

da  EMAP a  presença  de  so los  sed imentares  em sondagens  rea l i zadas 

nas p rox imidades  das á reas  ao leste  e  ao su l  da  i lha ,  conforme  

apresentado na  F igura  12.  

A  campanha de  sondagem do presente  p ro je to  é  composta  por  13  

pontos  de  sondagem d iv id idos  em: 7 pontos na  á rea  nor te ,  1  ponto  na  

á rea  leste  e  5 pontos na  á rea  su l .  

ARENITO ARGILITO/SILTITO FRIÁVEL 
COM CAMADAS FINAS DE AREIA  



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE, LESTE E AO SUL DA 
ILHA DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 25 de 102 
 

25 
 

A locação  das sondagens  do  p ro je to  em es tudo é  apresen tada  na  

F igura  13,  e  na  F igu ra  14  contém fotos  do so lo  ext ra ído  durante  a  

sondagem nos  pontos  P04 e  P06 .  

 

Figura 12 – Acervo EMAP - Sondagens realizadas nas proximidades das áreas de 
dragagem. 

 

SM04: Solo composto por areia 
siltosa com índice NSPT igual a 31 
na cota -19,35 m (DHN). 

SP26: Solo composto por areia 
siltosa com índice NSPT igual a 24 
na cota -16,85 m (DHN). 

SP27: Solo composto por areia 
siltosa com índice NSPT igual a 20 
na cota -18,35 m (DHN). 
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Figura 13 – Atual campanha de sondagem – Área norte, leste e sul de dragagem. 
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P04 P06 

  

Figura 14 – Fotos do solo extraído nos pontos de sondagem P04 e P06. 

 

Ao  ana l i sa r  o  bo le t im de  sondagem do ponto P04 [14] ,  P06 [13]  e  P-07  

[15] ,  observa-se  que na  cota  de  dragagem da  á rea  nor te  o  so lo  é  

composto por  a rg i la  s i l tosa  com índ i ce  NSPT igua l  a  48,  26  e  40,  

respect ivamente ,  com cons i s tênc ia  r i ja  a  dura .  
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4.3.2 Marés 

Na reg ião  por tuár ia  do Maranhão,  a  m aré é  t i p icam ente sem id iu rna.  

Segundo dados  obt idos  na es tação  maregrá f ica  do Por to  de I t aqu i  no  

ano de 2012 ,  es tão apresen tadas  na  Tabe l a  3  as  segu in tes  m arés  de  

re fe rênc ia .  [22 ]  

Tabela 3 – Variação da maré 

De scr i ção  E le vaçã o 

Ní ve l  Má x imo  (p re v i s t o )  +7 , 10m 

MHW S (méd ia  das  p ream ares  de  s i z í g i a )  +6 ,2 7m 

MHW N (méd ia  das  p reamares  d e  +5 ,02m 

MSL  (n í ve l  m éd io )  +3 ,43m 

NR (n í ve l  de  red uç ão )  +0 ,0 0m 

Ní ve l  Mín im o  (p rev i s to )  -0 ,30m 

4.3.3 Correntes 

A  ba ía  de  São Marcos  lo ca l i za -se  em reg ião estuar ina ,  onde  a  

c i rcu lação  de  suas águas é  de f in ida  pe la  var iação  de  maré .  Os va lore s  

máx imos  de  co r rentes h idrod inâmicas ocor rem aprox imadamente  3  

horas  após  a  p reamar  nas  vazantes e  a  ba ixamar  das enchentes ,  

enquanto os  va lo res  mín imos  das  cor rentes  ocor rem próx imo às  

es to fas  de  maré .  [22]  

Outra  ca racte r í s t i ca  es tuar ina  é  a  presença  de  marés  reve rsas .  

Durante  as  vazantes  as cor rentes  apresentam d i reção No r te  e  

Nordes te  e ,  após  as  esto fas ,  inver tem suas d i reções  para  Su l  e  

Sudoeste .  [ 22]  

Segundo documento e laborado  pe la  EMAP em 2016 denominado  “P lano  

Bás ico Amb ienta l  da  Dragagem do Cana l  de  Acesso e  dos  Berços  104,  

103 ,  102 ,  101 e  100 no  Por to  do  I taqui  –  MA” [25] ,  as  ve loc idades das  

cor rentes apresentam-se  conforme most rado aba ixo :  
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  BACIA DE EVOLUÇÃO:  

o  Enchente  de  s i z íg ia  4 ,3 nós ;  

o  Vazante  de  s i z íg ia  3 ,7  nós  

o  Enchente  de  quadra tura  5,1  nós  

o  Vazante  de  quadra tura  4,2 nós  

  CANAL DE ACESSO:  

o  Siz íg ia  5 ,65 nós  

o  Quadra tura  2 ,50 nós  

A ca r ta  de  cor rentes  de  maré  emi t ida  pe la  DHN apresenta  va lor es de  

cor rentes (em nós)  em uma camada de  aprox imadamente  5 m a  par t i r  

da  super f í c ie ,  resu l tantes  dos  e fe i tos  da  maré e  do vento  

predominante .  Ampl i tudes da  maré  de  s i z íg ia  ac ima da média ,  bem 

como ventos  anorma i s  podem causar  intens idades  da  co r rente  ma iores  

que os  va lores ind icados na  F igura  15 e  na  F igura  16.  Próx imo ao  

Por to  do I taqui  as  intens idades  da  co r rente  são ma io res  que os  

va lo res  ind i cados a  noroes te  da  i lha  de  Guarap i rá .   

Os  va lo res  ind icados  na  F igura  15 e  na  F igura  16 deverão  ser  a inda  

cor r ig idos pe los va lo res  da  tabe la  ind icada  na  F igura  17,  em função da  

amp l i tude  ent re  a  p reamar  e  a  ba ixa -mar .  

Em resumo,  a  ma ior  cor rente  que pode rá  ser  observada  na s  

prox im idades do Por to ,  de  acordo  com a  ca r ta  de  cor rentes de  maré ,  

ocor re rá  na  s i z íg ia ,  em vazante ,  cu ja  amp l i tude  de  maré  se ja  de  6 ,5  

m,  que resu l ta rá  4,1 *  1,4 = 5 ,74 nós.  
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Figura 15 – Vazante / sizígia / Preamar +3h. Adaptado de [26]. 

 

 

Figura 16 – Enchente / sizígia / Preamar -5h. Adaptado de [26]. 
 

 

Figura 17 – Fatores de correção de amplitude [26]. 
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Pa ra  o  pro je to  de  dragagem das á reas  ao nor te ,  l este  e  ao su l  da  i lha  

de  Guarap i rá  tem-se  como re fe rênc ia  ad ic iona l  o  levantamento  

h id rográ f i co  cor rentomét r i co  rea l i zado em 2018 no Por to  do  I taqui  

[23] ,  onde  os  levantamentos  abrangeram cerca  de  12h d iá r ias ,  

compreendendo ao menos  t rês  momentos  de  es to fo  de  maré  (preamar  

e  ba ixa -mar) .  

A  loca l i zação  dos  t ransectos ana l i sados  no levantamento  é  

apresentada  na  F igura  18 ,  onde:  

  Transecto ITAQUI:  lo ca l i zado entre  a  I lha  Guarap i rá  e  o  Por to  

do  I taqui ;  

  Transecto B101:  l oca l i zado ad jacente  ao  berço 101 do Por to  

do  I taqui ;  

  Transecto B100:  l oca l i zado ad jacente  ao  berço 100 do Por to  

do  I taqui ;  

  Transecto B9798:  loca l i zado  ad jacente  aos fu turos  berços 97 e  

98  do  Por to  do I taqu i .  
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Figura 18 – Mapa de localização dos transectos. [23] 

 

As máx imas co r rentes  apresenta ram os seguin tes  va lores:  [23]  

  QUADRATURA:  

o  Transecto ITAQUI:  3 ,19 nós  na  vazante  e  1,96  nós  na  enchente;  

o  Transecto B101:  3 ,44  nós na  vazante  e  2,94  nós  na  enchente ;  

o  Transecto B100:  3 ,46  nós na  vazante  e  2,64  nós  na  enchente ;  

o  Transecto B9798:  3 ,63 nós  na  vazante  e  2 ,84 nós  na  enchente .  

  SIZÍGIA:  

o  Transecto ITAQUI:  3 ,95 nós  na  vazante  e  1,98  nós  na  enchente;  

o  Transecto B101:  3 ,79  nós na  vazante  e  3,48  nós  na  enchente ;  

o  Transecto B100:  4 ,43  nós na  vazante  e  3,79  nós  na  enchente ;  

o  Transecto B9798:  3 ,98 nós  na  vazante  e  3 ,89 nós  na  enchente .  
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Observa-se  que em todos  os documentos  re fe renc iados  nes te  i tem a  

máx ima cor rente  de  maré  ocor re  na  s i z íg i a .  Logo,  na  Tabe la  4  contém 

um resumo das  máx imas cor rentes de  maré  ident i f i cadas  nos  

documentos  ana l i sados .  

 

Tabela 4 – Correntes de maré na região do Porto do Itaqui. 

Docume nto de  re ferênc ia  
Ve loc idade  da  

cor rente  de  maré 

Plano Básico Ambiental da Dragagem do Canal de Acesso e dos 
Berços 104, 103, 102, 101 e 100 no Porto do Itaqui – MA [25] 5,65 nós 

Carta de correntes de maré [26] 5,74 nós 

Levantamento hidrográfico correntométrico [23] 4,43 nós 

4.3.4 Ondas 

O Por to  de  I taqu i  encont ra -se  abr igado dent ro  da  Ba ía  de  São  Marcos  

e  com i sso  so fre  apenas o  a taque  de  ondas  formadas  pe la  ação do  

vento,  chegando a  va lo res  da  ordem de 1,10  m e  per íodo de  6  s .  No  

Cana l  de  Acesso,  as  ondas  a l cançam a l tu ra  de  1,90 m e  per íodo  médio  

de  7,2  s ,  porém não a t ingem d i re tamente  a  á rea  do Por to .  [22]  

4.3.5 Ventos 

A ve loc idade do vento é  pra t i camente  constante  ao longo do ano,  com 

mín ima de  6  nós e  máx ima de  aprox imadamente  8 nós.  Durante  o  

segundo semest re  do  ano,  pr inc ipa lmente  ent re  outubro e  novembro ,  

ocor rem os ventos  ma is  intensos .  

O vento  predominante  é  o  Nordes te ,  com frequênc ia  média  de  46%,  

segu ido do vento Les te ,  com frequência  de  10%.  
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A média  mensa l  de ventos  na  reg ião  mar í t ima  do  I taqu i ,  de  acordo  

com dados ob t idos  pe la  DHN (Di re tor ia  H idrográ f i ca  de  Navegação) ,  é  

apresentada  na  Tabe la  5 .  

 

Tabela 5 – Frequência média mensal de ventos. [22] 

Mês 
N  

(%) 
NE 

(%) 
L  

(%) 
SE  

(%) 

Outras  
d i reções  

(%) 

Calm ar ia  
(%) 

Inte ns idade  
Média  do  Vento 

(nós)  

Janeiro 5 46 9 2 9 29 7,2 

Fevereiro 5 32 8 2 19 34 7 

Março 6 32 9 2 10 41 6,8 

Abril 10 28 9 2 9 42 6,4 

Maio 4 32 11 5 9 39 6 

Junho 5 35 12 5 12 31 6,2 

Julho 4 43 14 3 9 27 6,4 

Agosto 5 55 12 2 6 20 7 

Setembro 5 63 10 1 9 12 7,5 

Outubro 5 65 10 1 8 11 7,8 

Novembro 5 63 7 1 10 14 7,6 

Dezembro 5 59 9 1 8 18 7,2 

 

Ad ic iona lmente ,  na  Tabe la  6  é  poss í ve l  observar  uma f requência  na  

casa  de  1% para  ventos  ac ima de  17  nós .  

 

Tabela 6 – Frequência de ventos, por velocidade. [22] 

Be aufor t  Ve loc idade Fre quênc ia  

2 2 a 6 nós 39% 

3 7 a 10 nós 31% 

4 11 a 17 nós 15% 

5 18 a 21 nós 1% 
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4.3.6 Temperatura  

A temperatu ra  var ia  ao longo do ano ent re  23 ºC e  31 ºC,  s i tuando-s e  

norma lm ente em  to rno  de 27º .  [22 ]  

4.3.7 Precipitação 

A reg ião es tá  loca l i zada dent ro  de  um  padrão c l imát ico  de  reg iões  

equa tor ia is  t rop ica is ,  com vo lumes de chuvas  m ais  in tensas  en t re  os  

m eses  de novem bro  a  junho,  e  r e la t i va  es t iagem  en t re  junho  e  

setem bro .  Os índ ices  de p luv ios idade  m édia  em São Lu is  va r iam  de 

acordo com  a Tabe la  7 .  

 

Tabela 7 – Precipitação média mensal em São Luis/MA. 

Mês 
Precipitação média 

mensal (mm) 
Média de dias com 

chuva 

Janeiro 156,3 14 

Fevereiro 269,3 20 

Março 415,5 23 

Abril 416,2 23 

Maio 317,7 24 

Junho 154,8 23 

Julho 110,6 17 

Agosto 36,2 12 

Setembro 7,1 6 

Outubro 3,6 2 

Novembro 19,6 3 

Dezembro 45,9 6 
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5 ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA 

5.1 Definição e justificativa da metodologia de dragagem 

Conforme apresentado  no  Re la tór io  Técn ico de  Metodo log ias  

Execut ivas  [2] ,  há  uma grande var iedade  de  métodos de  d ragagem e  

de r rocagem. A lguns  são  ma is  versá te i s ,  enquanto out ro s  podem 

reduz i r  a  e f i c iênc ia  do p rocesso  de  d ragagem, ou  a té  mesmo se rem 

inadequados para  ope rar  em determinadas  c i rcuns tânc ias .  

A  esco l ha  cu idadosa  do método e  do  equipamento de  d ragagem pode  

reduz i r  sens ive lmente  os  custos  por  conta  da  ma ior  produt iv idade  

proporc ionada  e  também pe la  redução  dos  impactos amb ienta i s  

ge rados.  É  impor tante  então  o entend imento dos  métodos  durante  a  

execução do pro je to  e  p lane jamento do  t raba lho.  

Por tanto ,  neste  i tem serão ana l i sadas  as pr inc ipa i s  premissas  que 

inf l uem na  esco lha  da  metodo log ia  de  dragagem do p resente  pro je to ,  

sendo:  

  Embasamento geo lóg i co  loca l  com a  aná l i se  das ca racte r í s t i cas  

f í s i cas do  mater ia l  a  se r  dragado;  

  Cotas  de  d ragagem e  vo lume dos  mater ia i s  a  serem dragados  a  

n íve l  Conce i tua l  (podem so fre r  va r iações  no Pro je to  Execut i vo)  

con forme apresentado na  Tabe la  8 ,  onde as e levações es tão  

re fe renc iadas ao zero  h idrográ f i co  da  DHN e  os  mater ia i s  es tão 

quant i f i cados  e  denominados como unidades  1 e  2,  com base  

nos levantamentos geo f í s i cos;  
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Tabela 8 – Volumes de dragagem do projeto conceitual. 

 

 

  Dis tânc ia  média  entre  os  pontos  de  rea l i zação da  d ragagem e  da  

d i spos ição f ina l  do mater ia l  d ragado:  4 ,3  m i lhas  náut i cas  (ver  

F igura  3) ;  

  Dragas  e  equ ipamentos d i spon íve i s  no  mercado para  a  execução  

dos t raba lhos .  

A  Tabe la  9 contém uma ava l iação conce i tua l  das  van tagens,  

desvantagens  e  dos  fa tores  l im i tantes  de  cada  método  de  d ragagem 

apresentado no  Re la tór io  Técn i co de  Metodo log ias  Execut ivas  [2] ,  

onde há  c í r cu los  p reenchidos  em t rês cores ,  sendo :  

  Verde –  Bom 

  La ranja  –  Inte rmediá r io ;  e  

  Verme lho  – Ru im.  
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Tabela 9 – Panorama geral das vantagens, desvantagens e fatores limitantes de cada 
método de dragagem e derrocagem em estudo. 

Metodologia / 
Vantagens e 

desvantagens 

C
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Im
p

ac
to

s 
am

b
ie

n
ta

is
 

Draga de sucção  
e recalque do tipo 

cortadora 

 

    

 

Draga 
autotransportadora 

de arrasto     

 

Draga de caçamba    

 

 

 

Draga escavadeira      
 

Derrocagem com 
explosivos      

 

 

Ao  comparar  as  metodo log ias  apresentadas  na  Tabe la  9  e  as 

pa r t i cu la r idades  do  p ro je to  em estudo ,  a  metodo log ia  que  me lhor  se  

adequa para  a  d ragagem e  der rocagem das  á reas ao nor te ,  l es te  e  ao 

su l  da  i lha  de  Guarap i rá  é  a  draga  de sucção e  reca lque do t ipo  

cor tadora  ( cut te r  suct ion dredger ) .   

Dev ido  à  consta tação  de  so los  com índ ice  NSPT supe r i or  a  45,  ou  se ja ,  

da  presença  de  so lo s  de  a l to  í nd ice  de  res i s tênc ia  nas á reas ao  nor te ,  

l es te  e  ao su l  da  i l ha  de  Guarap i rá  e  ao  h is tór i co  de  dragagem no  

Por to  do  I taqui ,  a  d ragagem com dragas  do  t ipo  autot ranspor tadora  

(hopper) ,  caçamba (c lamshe l l )  e  escavade i ra  (backhoe)  não são  

recomendadas .  Mesmo que em casos  espec í f i cos se ja  poss í ve l  dragar  
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mater ia i s  rochosos  com dragas do  t ipo  autot ranspor tadora  (hopper)  

espec i f i camente  preparadas  para  ta l  função,  a  sua  u t i l i zação  não é  

comum ao redor  do mundo [30] .  A lém d isso ,  d ragagens  mecânica s com 

caçamba (c lamshe l l )  e  escavade i ra  (backhoe)  resu l tam em uma ba ixa  

produt iv idade ,  o  que não é  esperado para  a  obra  dado a  urgênc ia  de  

ta l  d ragagem e  pe los vo lumes envo lv idos .  

A lém d isso ,  a  der rocagem com exp lo s ivos  não é  mandatór ia  para  so lo s  

e  rochas  com a té  50  MPa de  res i s tênc ia  un iax ia l  à  compressão,  a lém 

de  possu i r  grande impacto ambienta l .  

A  proponente  pode rá  ind ica r  a l te rna t ivas  de  metodo log ias  de  

dragagem d i fe rentes  da  ind icada ,  desde que se jam provadas a  

v iab i l i dade técn ica  e  que se jam a tend idos  os  p razos  espe rados para  a 

obra  e  se jam a tend idos todos os  requis i t os  ambienta i s .  

Po r tanto ,  as  par t i cu l a r idades  que in f luenc ia ram na  esco lha  da  d raga  

de  sucção e  reca lque do t ipo co r tadora  foram: 

  Capac idade de  d ragar  qua lquer  t ipo de  so lo  ( coes ivo e  não  

coes ivo)  e  de r rocar  rochas brandas;  

  Al tas  taxas  de  p rodução; e  

  Produção de  um fundo n i ve lado e  un i fo rme,  resu l tando  em 

sobredragagens (ove rd redg ing)  in fe r iores  comparados  com os  

ob t idos  por  métodos mecân icos de  dragagem e  der rocagem com 

exp los ivos.  

Em comp lemento ,  bar caças  para  o  t ranspo r te  do mater ia l  d ragado a té 

a  á rea  de  despe jo  devem ser  prev i s tas  para  operar  s imul taneamente  

com a  draga  de  sucção e  reca lque do  t ipo co r tadora .  O uso de  tubos  

de  reca lque do mater ia l  d ragado não é  v i áve l  em função do  lo ca l  da  

á rea  de  despe jo  e  dev ido  as  cond ições l oca i s  de  co r rentes  de  maré .  

Deste  modo,  serão ana l i sadas  as  produt iv idades  e  v iab i l i dade para  a  

draga  de  sucção  e  reca lque do t ipo cor tadora  (cut te r  suct i on d redger ) .  
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5.2 Metodologia de dragagem 

A draga  de  sucção e  reca lque do t ipo cor tadora  proposta  para  a  

execução  dos  serv i ços  deverá  ser  composta  por  uma emba rcação  

autoprope l ida  ou não,  com uma fe r ramenta  rota t i va  de  cor te ,  

denominada desagregador  mecân ico .   

O desagregador  insta lado na  ex t remidade da  lança  de  d ragagem junto  

ao tubo  de  sucção,  norma lmente  tem c inco ou se i s  lâminas de  a res tas 

p lanas  ou dentadas  de  acordo com as  cond i ções  do so lo  a  ser  

de r rocado e  d ragado.  As  p r inc ipa i s  ca racte r í s t i cas da  draga  de  sucção  

e  reca lque do  t ipo cor tadora  são  apresentadas  na  F igura  19.   

Após  desagregar  o  mater ia l  do fundo mar inho ,  o  mesmo é  asp i rado 

pa ra  o  in te r ior  do tubo de  sucção con fo rme i lust rado na  F igu ra  20 .  

Exemplos  de  desagregadores são apresentados  e  i lus t rados na  F igura  

21  e  na  F igura  22 .  

 

Figura 19 - Principais características da draga cortadora. 
Fonte: Soares, 2006. 
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Figura 20 – Funcionamento dos desagregadores. 
Fonte: Adaptado de BRAY, 1997. 

 

 

Figura 21 - Exemplos de desagregadores 
Fonte: Adaptado de BRAY, 1997. 

 

Diferentes modelos de 
desagregador (modelos 

dentados ou lisos) 

Direção de giro 

Direção de rotação 

Direção de giro 
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Figura 22 – Desagregador de uma draga de sucção e recalque do tipo cortadora. 
Fonte: Boskalis Dredging & Marine Experts. 

Antes do i n í c i o  das  operações de  dragagem, o  equ ipamento navega a té  

o  loca l  onde ocor re rão  os t raba lhos.  O equipamento mantém a  sua  

pos ição por  me io  da  c ravação  das  hastes  ( spuds)  no le i to  mar inho,  

f i xando a  popa  da  d raga .  O pos ic ionamento  e  des locamento  durante  as  

operações  de  dragagem são  aux i l i ados  por  s i s tema de  ancoras e  

gu inchos  es t ra teg icamente  pos ic ionado para  garant i r  sua  cor re ta  

loca l i zação e  des locamento.  

Durante  a  operação ,  o  equ ipamento e fe tua  um movimento de  rotação  

em arco em torno  da  haste  p r inc ipa l  confo rme apresentado na  F igura  

23 .  Para  c r ia r  o  mov imento de  ro tação  o equ ipamento necess i ta  de  

âncoras la te ra i s  que se  encont ram l igadas  por  cabos  de  aço aos  

gu inchos  ex i s tentes  no  convés  da  d raga .  Es tes vão  sendo  

sucess i vamente  enro lados e  desenro lados  para  promover  a  

movimentação da  d raga .   
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Figura 23 – Ilustração do sistema de rotação da draga. 
Fonte: Adaptado de Boskalis Dredging & Marine Experts. 

 

Pa ra  in i c ia r  a  remoção de  so lo  é  necessár io  aba ixa r  a  lança  de  

dragagem até  o  le i to  mar inho.  O desagregador  pos i c ionado  na  

ex t remidade da  lança  começa  a  rotac ionar  e  desagregar  o  so lo  que  

compõe o le i to .  Dependendo do n í ve l  d ’ água  e  do compr imento  da  

draga  é  poss í ve l  e fe tuar  d ragagens  com la rgura  de  cor te  ent re  5  e  

120 m.  

Por  me io  de  uma  bomba de  sucção  a  m is tu ra  de  so lo  e  água  segue a té  

o  loca l  de  despe jo  por  me io  de  dutos  (p i pe l ines)  ou é  des t inado para  

ba rcaças  (hopper/sp l i t  ba rges)  responsáve is  pe la  dest inação  f i na l  do  

mater ia l  dragado .   

Pa ra  g randes  vo lumes o uso de  dutos  se  to rna  uma a l te rna t iva  

vanta josa ,  po i s  d i spensa  a  mobi l i zação de  barcaças e  

consequentemente  a  navegação de  ida  e  v inda  a té  o  loca l  de despe jo ,  

tornando-se  um processo cont ínuo.  Ent re tanto ,  e ste  método de  

Cabos fixados no 
leito marinho por 
meio de âncoras 

Popa da draga fixada 
por meio da cravação 
dos spuds 

Movimentação em arco 
da draga por meio da 
manipulação dos cabos 
fixados no leito marinho 
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t ranspor te  é  economicamente  e  operac iona lmente  v iáve l  apenas  

quando o lo ca l  de  despe jo  se  encont ra  próx imo ao loca l  de  d ragagem 

ou quando se  encont ra  em te r ra .  Caso  cont rá r io  a  á rea  com res t r i ção  

de  navegação será  mui to  amp la ,  sendo  necessár io  o  t ranspo r te  por  

me io  de  barcaças  ou ba te lões .  

Por tanto ,  o  emprego de  barcaças para  o  t ranspor te  do mater ia l  

dragado a té  a  á rea de  despe jo  torna-se  necessár io  por  conta  das 

inte r fe rênc ias  e  para l i sações  da  navegab i l i dade no t recho a té  o  loca l  

de  despe jo .   

Uma i lus t ração  ind icando as  pr inc ipa i s  ca racte r í s t i cas de  uma barcaça  

é  apresentada  na  F igura  24 .  

 

Figura 24 – Barcaça - Principais características 
Fonte: Livro Engenharia Portuária. [53] 

 

Pa ra  es te  p ro je to  em aná l ise ,  com a  f ina l i dade de  m in im iza r  o  tempo 

oc ioso da  d raga ,  a  mesma deverá  ser  equ ipada  para  descarga d i re ta  

em barcaças  (ba te lões)  a  boreste  e  a  bombordo  confo rme i lust rado na  

F igura  25 .  Ass im,  o  tempo de  espera  para  o  ca r regamento  de  uma  

nova  barcaça  de  t ranspor te  será  m in im izado e  o  c ic lo  de  p rodução  

ot im izado ,  d iminu indo prazos ,  cus tos  de  ope ração e  s tand by do  

equipamento de  dragagem. 
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Figura 25 – Sistema de duas barcaças e uma draga em atividade. 
Fonte: International Association of Dredging Companies 

O c i c lo  bás i co  de  produção  da  draga  de  sucção e  reca lque do t ipo  

cor tadora  é  apresentado por  me io  de  um f l uxograma na  F igura  26.  

 

Figura 26 – Fluxograma do ciclo de produção da draga de sucção e recalque do tipo 
cortadora. 

 

Barcaça aguardando 
para iniciar o seu ciclo  

Barcaça sendo 
preenchida 

Draga equipada com sistema 
de carregamento de barcaças 
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É recomendáve l  que  a  d raga  se ja  dotada de  todos os  equipamentos  

necessár ios  à  cor re ta  execução dos  serv i ços ,  re spe i tando e  a tendendo 

às  ex igênc ias  técn ica s ,  dent re  os  qua is  des tacam-se:     

  Ind icadores  pressão para  medi r  o  desempenho  da  sucção  do  

mater ia l  e  aux i l i a r  na  me lhor  e f i c iênc ia  de  p rodução ;  

  Ind icador  de  ve loc idade de  d ragagem para o  aux í l i o  na  med ição  

da  mis tura  dragada;  

  Ind icador  de  pos ição  do  desagregador  pa ra  fornecer  a  cor re ta  

pos i ção da  ext remidade da  lança;  

  Sis temas de  pos ic ionamento d inâmico  e le t r ôn ico  para  fornecer  a  

pos i ção em tempo rea l  da  draga ,  permi t indo que se ja  poss íve l  

seu mon i to ramento ,  aux i l i ando  na  d ragagem das  á reas onde se  

requer  ext rema prec i são;  e  

  Sis tema de  cont ro le  de  ba t imet r ia  para  o  cont ro le  das  co tas de  

dragagem. 

 

5.3 Estimativa da produtividade 

A draga  de  sucção e  reca lque do t ipo cor tadora  proposta  para  a  

execução  dos  serv i ços deverá  possu i r  mob i l idade necessár ia  para  a  

dragagem em áreas  de  t rá fego por tuár io .  Em caso de  u t i l i zação de  

draga  não autoprope l ida ,  deverá  ser  p rev i s to  s i s temas de  ancoras e  

gu inchos  ad ic iona is ,  a lém de rebocadores  em s tand by,  que possam 

con juntamente  des locar  o  equipamento  em caso de  necess idade .  

Deverá  ser  prev i s ta  uma draga  equipada  com desagregador  de  

po tênc ia  su f i c iente  para  desagregar o  mater ia l  de  ma ior  res i s tênc ia ,  

mater ia l  es te  a  ser  ca ra te r i zado na  campanha de  sondagem e  

espec i f i cado no Pro je to  Execut ivo .  

Pa ra  a  determinação da  p rodut iv idade ,  deve-se  ana l i sa r  o  tempo de  

ina t iv idade d iá r io .  Logo,  os  pr inc ipa i s  aspectos  que podem v i r  a  a fe ta r  
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a  operação são:  va r ia ção  de  marés ,  ve loc idade das  co r rentes ,  ventos ,  

ondas ,  s tand by à  espera  de  bate lão,  tempo dev ido  à  manutenção e  

subst i tu i ção dos “dentes”  que compõem o  desagragador  e  dema is  

manutenções  nos  equ ipamentos de  d ragagem. 

Ao  ana l i sa r  a  superf í c ie  do le i to  mar inho,  o  n íve l  aprox imado do  

te r reno para  d ragagem na  á rea  nor te  é  -5 ,50 m,  na  á rea  les te  -9 ,10 m 

e  na  á rea  su l  -12 ,50  m,  todos re fe renc iados ao zero h idrográ f i co  da  

DHN.  Logo ,  a  draga  deverá  ser  capaz  de d raga r  em todas as á reas,  

com d i fe rentes  n í ve is  de  fundo a tua l .  

Segundo o  i tem 4.3.2,  na reg ião  por tuár ia  do  Maranhão a maré  é  

t ip icam ente  sem id iu rna  com n íve l  m ín im o prev is to  de  0 ,30  m (DHN) ,  

m édia  das  p ream ares  de s i z íg ia  de  6,27  m (DHN) e  n í ve l  máx imo  

prev i s to  de  7 ,10 m (DHN).  

Recomenda-se  que a  draga  possua  capac idade para  dragar  a  uma 

profund idade super io r  ou igua l  a  25 ,0 m (cota  de  dragagem -18 m ,  

operando na  maré  p róx ima a  máx ima +7,00 m) para  que não  ha ja  a  

necess idade da  para l i sação das  a t i v idades em decor rênc ia  de  maré .  

Ent re tanto ,  pode ser  p rev i s ta  d raga  com capac idade para  dragar  com 

profund idades  máx imas  in fe r i ores  a  25,0 m ,  desde que  se jam prev i s to s  

pe r íodos de  in te r rupção  da  dragagem em decor rênc ia  da  maré .   

Em gera l ,  dragas de  sucção  e  reca lque do t ipo  co r tadora  possuem 

l im i tação para  operações com co r rentes  super iores  a  4 nós .  Segundo o  

i tem 4.3.3,  no  levantamento co r rentomét r i co  rea l i zado em 2018 na  

Ba ía  de  São  Marcos ,  ident i f i cou-se  co r rentes com ve l oc idades  de  

2,28 m/s (4,43  nós)  na  reg ião do  Por to  do I taqu i  [23] .  Na  reg ião  do  

por to  já  fo ram iden t i f i cadas  co r rentes com ve loc idade de  5 ,7 nós  

con forme cons ta  no p lano amb ienta l  de  uma dragagem já  rea l i zada  no  

por to  [25]  e  na  ca r ta  de  cor rentes  de  marés da  reg ião  [26] .   

Pa ra  a  est imat iva  de preços e  ava l iação da  v iab i l i dade f inance i ra  do  

empreend imento,  se rão  empregadas p rodut iv idades  es t imadas  em 
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obras  s im i la res .  Os  c i c los  e  p rodut iv idades  deverão ser  con f i rmados  

durante  o  P ro je to  Execut ivo .  Para  e fe i tos  de  es t imat iva  de  custo s  

(v iab i l i dade f inance i r a ) ,  se rá  adotada  uma produt iv idade média  de  

1.200 m³/hora  operac iona l ,  ob tendo-se  28  d ias  de  t raba lho já  

inc lu indo per íodos de  ina t iv idade em decor rênc ia  do c l ima e  

manutenções  e  exc lu indo per íodos  de  mobi l i za ção ,  desmob i l i za ção  e  

repos ic ionamento das  bo ias .  

 

5.4 Dragas disponíveis no mercado 

Pa ra  a  p rev isão do tempo de  mob i l i zação  da  draga ,  se rá  cons ide rada  a  

loca l i zação a tua l  de  14  dragas  de  sucção e  reca lque  do  t ipo cor tadora  

compat íve i s  pa ra  a  execução dos  t raba lhos  e  d i sponí ve i s  no mercado .  

As  pr inc ipa i s  premissas  adotadas  na  esco lha  das  dragas  foram:  

profund idade máx ima  de  dragagem compa t íve l  e  s i s tema de  descarga  

em barcaças.  Ent re tanto ,  as  dragas foram esco lh idas  somente  para  a  

prev i são do  tempo de  mob i l i zação,  não  l im i tando a  es tas  a  futura  

contra tação  de  empresa  espec ia l i zada  para  execução dos  t raba lhos.  

As  ca racte r í s t i cas das p r inc ipa i s  dragas  d i spon í ve i s  no mercado  são  

apresentadas  Tabe la  10 ,  e  na  Tabe la  11  contém a  loca l i zação  

geográ f i ca  das  d ragas  ex t ra ída  do s i te  Mar ine  Tra f i c  [62]  no d ia  

18/02/2021 e  o  tempo de  navegação  (mobi l i zação)  das  d ragas a té  o  

Por to  do  I taqu i .  O  tempo de  navegação fo i  obt ido  por  me io  da  

p la ta forma Nav ion i cs® [63]  cons iderando  uma ve loc idade média  de  

10  nós.  
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Tabela 10 – Características das principais dragas disponíveis no mercado. 
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J.F.J. DE NUL Codralux 138,50 27,80 5,50 35,00 1,000 15.800 7.600 

FERNÃO DE 
MAGALHÃES Jan de Nul Luxembourg 138,86 26,00 8,80 35,00 0,900 14.250 7.000 

IBN BATTUTA Dredging and Maritime 
Management 138,86 26,00 8,80 35,00 0,900 14.250 7.000 

NICCOLÒ 
MACHIAVELLI Jan de Nul Luxembourg 138,86 26,00 8,80 35,00 0,900 14.250 7.000 

ZHENG HE Dredging and Maritime 
Management 138,86 26,00 8,80 35,00 0,900 14.250 7.000 

ARTEMIS Van Oord Ship Management 135,80 27,80 9,00 31,10 1,000 15.000 7.000 

ATHENA Van Oord Ship Management 135,80 27,80 9,00 31,10 1,000 15.000 7.000 

AMBIORIX Dredging International NV 123,80 25,20 8,20 35,00 1,000 15.400 6.000 

D’ARTAGNAN Dredging International NV 123,80 25,20 8,20 35,00 1,000 15.400 6000 

LEONARDO DA 
VINCI 

Dredging and Contracting 
Rotterdam 127,09 22,40 8,15 32,00 0,900 12.446 5.480 

TAURUS II Baggermaatschappij Boskalis 112,60 24,00 7,53 30,00 1,000 16.060 5.000 

MARCO POLO Port Louis Maritime 
Corporation 116,50 19,00 7,60 32,00 0,900 10.059 3.000 

AL JARRAF Dredging International NV 101,58 21,00 5,00 30,00 0,850 8.200 2.500 

AMAZONE Dredging International NV 101,57 21,00 5,00 30,00 0,850 8.200 2.500 
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Tabela 11 – Localização geográfica das principais dragas disponíveis no mercado. 
D

R
A
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LOCALIZAÇÃO EXTRAÍDA DO MARINE TRAFIC 
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J.F.J. DE NUL 0.7176° 104.168° Indonésia 37 

FERNÃO DE MAGALHÃES  55.71738° 21.11187° Lituânia 20 

IBN BATTUTA  44.86747° 13.84116° Croácia 17 

NICCOLÒ MACHIAVELLI 25.61219° 56.29287° Emirados 
Árabes Unidos 25 

ZHENG HE 41.10515° 1.244603° Espanha 15 

ARTEMIS  -5.201545° 55.13446° Seicheles 24 

ATHENA  51.68717° 4.593995° Países Baixos 17 

AMBIORIX 25.71499° 55.80348° Emirados 
Árabes Unidos 25 

D’ARTAGNAN 38.47133° 21.10033° Grécia 18 

LEONARDO DA VINCI  24.94425° 54.91394° Emirados 
Árabes Unidos 25 

TAURUS II 25.95233° 56.05935° Emirados 
Árabes Unidos 

25 

MARCO POLO  8.798839° -79.54188° Panamá 9 

AL JARRAF 38.47102° 21.10013° Grécia 18 

AMAZONE  53.52295° 9.888825° Alemanha 18 

 

Cons iderando  que todas as dragas  de  sucção  e  reca lque do t ipo 

cor tadora  apresentadas  nes te  i tem esta r iam d ispon íve i s  para  a  

execução dos  t raba lhos no Por to  do I taqu i ,  o  tempo médio  de  

mobi l i zação  a té  o  por to  resu l tou em 21 d ia s .  
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5.5 Equipamentos empregados 

Pa ra  a  dragagem das  á reas  ao nor te ,  l es te  e  ao su l  da  I l ha  de  

Guarap i rá  serão adotados  os  seguin tes equ ipamentos :  

  Draga de  sucção e  reca lque do t ipo cor tadora ;  e  

  2 bate lões  com c i s te rnas .  

Em complemento,  para  o  apo io  durante  as  operações  e  para  o  

repos ic ionamento da  s ina l i zação  náut i ca  p revê -se  os  seguin te s  

equipamentos :  

  Rebocadores  para  apo io  durante  as ope rações  de  d ragagem; e  

  Topa-tudo com gu incho com capac idade para  iça r  e  mov imenta r  

as  bo ias:  Card ina l  No r te ,  BLE1 e  BLE3.  

Pa ra  embasar  o  es tudo  de  v iab i l idade  econômica  ( i tem 7) ,  a  T abe la  1 2  

ap resenta  o  c ronograma pre l im inar  da  obra .  

 

Tabela 12 – Cronograma preliminar de execução da obra. 

S E M A N A  S 1  S 2  S 3  S 4  S 5  S 6  S 7  S 8  S 9  S 1 0  

M o b i l i z a ç ã o  d o s  e q u i p a m e n t o s  d e  
d r a g a g e m  e  r e b o c a d o r  d e  a p o i o  

          

E x e c u ç ã o  d a  á r e a  s u l            

E x e c u ç ã o  d a  á r e a  l e s t e            

E x e c u ç ã o  d a  á r e a  n o r t e            

D e s m o b i l i z a ç ã o  d o s  e q u i p a m e n t o s  d e  
d r a g a g e m  

          

M o b i l i z a ç ã o  d o  T o p a - t u d o  c o m  g u i n c h o            

R e p o s i c i o n a m e n t o  d a s  b o i a s :  C a r d i n a l  
n o r t e ,  B L E 1  e  B L E 3  

          

D e s m o b i l i z a ç ã o  d o  T o p a - t u d o  c o m  
m u n c k  e  d o  r e b o c a d o r  d e  a p o i o  
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6 ESTUDO DE VIABILIDADE AMBIENTAL 

At ravés da  ava l iação amb ienta l ,  buscaram-se  descrever  a  s i tuação  

amb ienta l  a tua l  das  á reas  ao  nor te ,  ao  su l  e  ao leste  da  I lha  de  

Guarap i rá ,  v i sando  ana l i sa r ,  de  forma pre l im inar ,  qua is  se rão os  

impactos do apro fundamento do  fundo  mar í t imo no Por to  do  I taqu i  

sobre  o  me io  ambiente ,  bem como e lencar  os  custos  ambienta i s  

re lac ionados aos  p rocessos  de  l i cenc i amento e  mon i toramento  

amb ienta l .  Os dados levantados  são  or ig inár ios  de  fontes  secundár ias  

e  de  re la tó r ios  de  moni toramentos  per iód i cos  rea l i zados pe la  EMAP.  

 

6.1 Áreas de influência 

Pa ra  a  loca l i zação das  á reas  de  inf luênc ia  foram cons ideradas as  

ca racte r í s t i cas ,  ab rangência  do  empreend imento,  a s  t ipo log ias  de  

inte rvenções que serão rea l i zadas ,  a  d ivers idade e  espec i f i c idade dos  

amb ientes  a fe tados ,  de f in indo-se  ass im as á reas  suje i tas  aos  e fe i tos  

ind i re tos  e  d i re tos das  obras de  aprofundamento do  fundo mar í t imo 

das á reas ao nor te ,  l es te  e  ao su l  da I lha  de  Guarap i rá  no  Por to  do 

I taqui .  Ta i s  á reas  abrangerão  a  Área  Di re tamente  Afe tada  (ADA),  a  

Área  de  Inf luênc ia  D i re ta  (A ID)  e  a  Á rea de  In f luênc ia  Ind i re ta  (A II) ,  

con forme seguem:  

I .  A ADA contempla  os  amb ientes  na tura is  e  ant róp icos  

e fe t i vamente  a l te rados  pe la  imp lantação  do p ro je to ,  

cons iderando as  á reas  de  dragagem, a  á rea  de  bota - fo ra  e  a  

á rea  do  Por to  do I taqu i .  Cor responde,  as s im,  à  á rea  que se rá  

e fe t i vamente  mod i f i cada  ou que so f re rá  in te rvenções  pe la s  

obras .  Ta l  á rea  será  s imi la r  para  todos  os  me ios  ( f í s i co ,  b ió t ico  

e  soc ioeconômico) ;  

I I .  A AID será  de l im i tada  pe lo  te r r i tór io  em que se  darão as  

pr inc ipa i s  t ransformações ambienta is  d i re tas decor rentes das  
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obras  do empreend imento ,  que se rão causadas  em decor rênc ia  

das a t i v idades de  d ragagem. A pr inc íp io ,  a  de f in i ção da  AID  

cons i s t i rá ,  para  os  me ios  f í s i co ,  b ió t i co  e  soc ioeconômico,  na  

de l im i tação  de  um buf fe r  de  500 met ros  sobre  o  per ímet ro  da  

ADA.  A  de f in i ção  do  buf fe r  deverá  cons idera r  o  mesmo como  

suf i c iente  para  absorver  os  p r inc ipa i s  impactos  d i re tos a  

inc id i rem sobre  o s componentes  de  ta i s  me ios ,  espec ia lmente  

no  que tange à  qua l idade das águas  e  à  b io ta  aquát i ca ,  

pr inc ipa i s  componen tes  pass íve i s  de  so fre rem os  impactos  

d i re tos decor rentes de  a t i v idades  de  apro fundamento  do fundo  

mar í t imo,  dent re  outr os  aspectos ;  

I I I .  Por  f im ,  a  Área  de  In f luênc ia  Ind i re ta  (AI I )  se rá  de f i n ida  como  

aque la  po tenc ia lmente  a fe tada  pe los impactos  ind i re to s da  

imp lantação e  operação do  empreend imento que ,  no caso dos  

me ios f í s i co  e  b ió t i co ,  também se  re fe rem pr inc ipa lmente  à  

qua l idade das  águas  e  à  b io ta  aquát i ca .  Cons iderando a  

poss ib i l i dade de  d i spersão dos  impactos  ind i re tos  sobre  o  me io  

aquát i co  (em espec ia l  no que tange a  v ibr ações ou aumento da  

turb idez  das águas) ,  a  AI I  para  es tes  me ios pode ser  de f in ida  

como a  tota l idade da  ba ía  de  São  Marcos ,  bem como a  bac ia  

h id rográ f i ca  do  Bacanga e  I taqui ,  a lém dos r ios  Gra jaú,  P i nda ré  

e  dos Cachor ros .  Po r  sua  vez ,  para  o  me io  soc ioeconômico  

poderá  ser  de l im i tado  todo o  muni c íp io  de  São Lu ís ,  

cons iderando os bene f í c i os  decor rentes  do  aumento da  

capac idade de  movimentação de  ca rgas  no Por to  por  me io  de  

nav ios  com ca lado ac ima de  12  met ros.  

Deve-se  ressa l ta r  que os  impactos d i re tos  e  ind i re tos  nem sempre  são 

pass íve i s  de  de l im i ta ção  exa ta  de  seu a l cance ,  demandando que as  

de f in i ções tanto da  AID quanto da  AII  se jam as  ma is  abrangentes  

poss íve i s ,  cons iderando-se ,  de  forma prevent iva  e  em espec ia l  para  os 

me ios f í s ico  e  b ió t i co ,  as  de l im i tações  de  m icrobac ias  ou bac ias  
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hid rográ f i cas .  Nesse  caso,  deve-se  a tenta r  para  o  preconizado  no Ar t .  

5° ,  I I I ,  da  Reso lução  CONAMA nº  001/86,  o  qua l  estabe lece  o  

segu inte :  

Ar t .  5º  -  O e studo  de  impacto  ambienta l ,  a lém de a tender  à  

leg i s lação,  em espec ia l  os  pr inc íp ios  e  obje t i vos expressos  na  

Le i  de  Po l í t i ca  Nac iona l  do  Me io  Amb iente ,  obedecerá  às  

segu intes d i re t r i zes  gera i s :  ( . . . )  

I I I  -  De f in i r  os  l im i t es  da  á rea  geográ f i ca  a  ser  d i re ta  ou 

ind i re tamente  a fe tada  pe los  impactos ,  denominada á rea  de 

inf l uênc ia  do pro je to ,  cons iderando,  em todos  os casos ,  a  

bac ia  h id rográ f i ca  na  qua l  se  loca l i za .  

A F igura  27 e  F igura  28 apresentam os  mapas com as  á reas  de  

inf l uênc ia  de l im i tadas .  
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Figura 27 - Mapa da ADA e AID das Obras de Aprofundamento do Fundo Marítimo 
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Figura 28 - Mapa da AII das Obras de Aprofundamento do Fundo Marítimo 
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6.2 Caracterização ambiental 

A caracte r i zação ambienta l  aqu i  descr i ta  de  forma s imp l i f i cada  

apresenta  a  s i tuação a tua l ,  pré -apro fundamento  do fundo mar í t imo 

das á reas  ao nor te ,  ao su l  e  ao les te  da  I lha  de  Guarap i rá  na  reg ião  

do  Por to  do I taqu i ,  v i sando  embasar  o  levantamento de  in formações  

com re lação aos  impactos  e  cus tos  amb ienta i s  da  obra  sobre  o  me io  

amb iente .  

6.2.1 Caracterização do Meio Físico 

O Por to  do I taqui  s i tua-se  no  nor te  do Maranhão,  num contexto no  

qua l  preva lece  o  c l ima t rop ica l .  No  entanto ,  é  notór ia  a  i n f l uênc ia  do  

c l ima equato r ia l ,  o  qua l  p redomina  no  nor te  do pa í s  e  é  t íp ico  das  

ba ixas  la t i tudes .  Os  e lementos  e  fenômenos a tmosfér i cos  assoc i ados à  

loca l i zação geográ f i ca  do Por to  es tabe lecem padrões que determinam 

o c l ima do lo ca l  como t rop ica l  quente  e  semiúmido (Aw/As)  conforme a  

c lass i f i cação  de  Köppen-Ge iger .  O per íodo de  ma ior  p rec ip i tação  

ocor re  ent re  o  verão e  o  outono ,  nos  meses de  fevere i ro  a  ma io ,  

quando ocor re  quase  70% da chuva  medida  em todo  o  ano.  Por  out ro  

lado ,  a  es t iagem oco r re  ent re  o  inverno e  a  pr imavera ,  nos  meses  de  

agosto a  outubro.  

A  loca l i zação do Por to  do I taqui  acerca  do  equador  o  s i tua  numa fa ixa  

que recebe intensa  rad iação so la r  com d is t r ibu ições  homogêneas 

d iá r ia  e  anua l .  A  tempera tura  média  anua l  é  estáve l  e  e levada ,  

apresentando-se  em torno de  25°C .  

A  par t i r  dos  dados  de  prec ip i tação  ob t idos  da  es tação  meteoro lóg ica  

do  INMET [22]  em São Lu ís  para  a  sér ie  h i s tór i ca  de  30  anos ,  

compreend ida  ent re  1984 e  2014,  a  p luv ios idade máx ima é  observada  

em abr i l  e  apresenta  va lo r  super io r  a  475 mm [36] .  Já  a  p luv io s idade  

mín ima méd ia  é  reg i s t rada  em outubro com aprox imadamente  

7,5mm.  [22]  
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Os índ ices  de  p luv ios idade média  em São Lu ís  va r iam de acordo com a  

Tabe la  7 apresentada  no i tem 4.3 .7.  

Quando a  umidade méd ia  re la t i va  do a r ,  a  mesma é  e levada  durante  

todo o ano,  com va lores  médios mensa is  ac ima de  79% e não  

infe r iores  a  55%. A lém d isso,  os  dados  na  es tação  meteoro lóg ica  do  

INMET ind i cam a  ocor rênc ia  de  ventos moderados  e  ocas iona lmente  

fo r tes ,  sendo que a  ocor rênc ia  de  ventos  de  a té 2 m/s  são os  ma is  

f requentes ,  e  a  d i reção p redominante  é  Nordes te ,  com frequênc ia  

méd ia  de  46%, segu ido  do  vento Les te ,  com f requência  de  10%.  [36]   

A  média  mensa l  de ventos  na  reg ião  mar í t ima  do  I taqu i ,  de  acordo  

com dados ob t idos  pe la  DHN (Di re tor ia  H idrográ f i ca  de  Navegação) ,  é  

apresentada  na  Tabe la  5 no  i tem 4.3 .5.  Ad ic iona lmente ,  é  poss íve l  

observar  uma f requênc ia  na  casa  de  1% para  ventos  ac ima de  17  nó s  

(Tabe la  6) .  [22]  

Com re lação à  geomorfo log ia  loca l ,  o  Es tudo da  Geod ivers idade do  

Estado do Maranhão infe re  que a  á rea  do Por to  do I taqui  es tá  in ser ida  

em do is  domín ios  geomorfo lóg icos :  o  Go l fão Maranhense  e  os 

Tabu le i ros  de  São  Lu ís  e  A lcânta ra .  As  á reas banhadas  pe lo  Go l fão  

const i t uem vastas  p lan íc ies  f l uv iomar inhas  onde se  formam 

mangueza is ,  p lan í c ies  lamosas  de  maré  e  cana is  de  estuár io .  [33]  

O Por to  está  loca l i zado na  zona  equator ia l  bras i l e i ra ,  ao  Nor te  do 

es tado do Maranhão,  na  reg ião  popula rmente  conhec ida  como Ba ía  de 

São Marcos ,  a  qua l  e stá  inser ida  no Go l fão Maranhense .  A  ba ía  é  

de f in ida  como um s i s tema estuar ino ,  de  aprox imadamente  100 km,  

onde deságuam os  a f luentes  dos  r ios  Mear im,  P indaré ,  Gra jaú ,  

I tapecuru  e  Munim,  ent re  out ros .  [35]  A  reg ião  é  fundamenta l  para  a  

navegação  mar í t ima  ent re  a  I l ha  de  São Lu ís  e  o  oes te  do  

Maranhão .  [39]  

O Complexo Estuar ino  de  São  Marcos possu i  uma maré  do  t ipo mis ta  

com predominânc ia  semid iurna ,  apresentando  duas  ba ixa -mares  (BM)  e  
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duas  p reamares (PM)  com inte rva los  d i f e rentes ,  onde o tempo de  

duração da  maré  vazante  é  quase  sempre  ma ior  que o  tempo de  

duração da  maré  enchente ,  sendo  que es ta  mor fod inâmi ca  cos te i ra  é  

in f l uenc iada  pe la  ocor rênc ia  de  múl t i p los  fenômenos  como o  

escoamento f luv ia l ,  o  vento ,  a lém da  mor fo log ia  loca l .  [ 40]  

A  ba ía  de  São Marcos é  a  p r inc ipa l  v ia  de  acesso  ao Por to  do I taqui .  

Segundo o mapa geo lóg ico do es tado  do Maranhão,  as  á reas 

loca l i zadas  ao nor te ,  l es te  e ao su l  da  I lha  de  Guarap i rá  possuem 

cober turas  super f i c ia i s  Cenozó i cas  do g rupo Ba r re i ras  e  depós i tos  de  

pântanos e  mangues ,  os  qua is  são  á reas  de  inundação de  p reamar .  O  

avanço do mar  sobre  es tas p lan íc ies  gera  uma d inâmica  var iac iona l  de  

energ ia  ent re  depos i c iona l  e  de  turbação .  Es tes  so los  encont ram-se  

encharcados  e  possuem ba ix í ss ima capac i dade de  supor te  de  ca rga ,  

sendo denominados  de  so los  moles .  [34]  

As  águas  do  Complexo Por tuár io  do I taqu i  são c lass i f i cadas  como 

sa l inas  de  c lasse  1,  confo rme Reso lução CONAMA 357/2005.  

Ent re tanto ,  para  reg ião ,  a  zona  de  mis tura  na  in te r face  cont inente-

oceano tende a  se  des locar  em d i reção  à  foz  no  per íodo  chuvoso ,  

podendo também ser  observadas  massas de  água com caracte r í s t i cas  

de  águas  sa lobras.  

De acordo com dados  do Es tudo de  Impacto  Ambienta l  (E IA)  das Obras 

de  Expansão do Por to  do I taqui  [34] ,  for am ana l i sadas amost ras  de  

água mar inha  sa l ina  e  em cursos  d ’água  sa lobra  das p lan íc ie s  de  

inundação ao  longo da  á rea do  por to .  Segundo os resu l tados  ob t idos ,  

a  qua l idade das águas  var ia  de  regula r  a  boa .  Contudo,  a  Ba ía  de  São  

Marcos  é  reconhec idamente  um espaço onde coex i s tem a t iv idades  

por tuár ias  conso l idadas e  g randes á reas urban izadas  no  entorno.  A s  

operações  i ndus t r ia i s  e  por tuár ia s ,  as soc iadas  à  f rag i l idade na  

inf raes t rutura  de  t ra tamento  san i tá r io ,  cont r ibuem como agentes 

po tenc ia lmente  po lu idores  das  águas  da  reg ião.  
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Além d isso,  a  d inâmica  sed imentar  da  ba ía  de  São Marcos acar re ta  

ráp idas  t rans fo rmações mor fossed imentares ,  l evando  a  c i c los  de  

assoreamento e  de  aprofundamento com tendênc ias  loca i s .  Est ima-se  

que bancos  a renosos  ocupem cer ca  de  11% da Ba ía  de  São 

Marcos .  [35]  

De acordo com Chagas  (2016) ,  a  h id rod inâmica  complexa  formada  

pe la s  in tensas co r ren tes  de  maré  é  o  p r inc ipa l  fa tor  cont ro lador  dos  

padrões m igra tó r ios  da  mor fo log ia  de  fundo  da  reg ião de  estudo.  [32]  

As  ondas  de  a re ia  de  fundo são de l i neadas  ao  longo dos  cana is  da  

á rea  por tuár ia  da  ba ía  de  São Marcos por  marés  que podem at ing i r  

amp l i tude  de  6 metros  e  t ranspor ta r  mi l hões  de  m³ de  sed imentos  

anua lmente .  O apor te  dos  sed imentos das descargas  das  d renagens ,  

ass im como o  c i c lo  das  cor rentes  de  maré ,  va r ia  de  acordo com 

s i z íg ias  e  quadra turas  ao  longo  do ano.  [41]  

De acordo  com o Moni toramento Amb ienta l  Permanente  do Po r to  do  

I taqui ,  no ano de  2020  foram rea l i zadas  aná l i ses  em amost ras  de  

sed imento da  á rea  do por to .  A  g ranu lometr ia  ident i f i cada  é  

c lass i f i cada ,  p redominantemente ,  como are ia  mui to  f ina ,  havendo 

também pontos  onde  se  há  ma io r  ocor rênc ia  de  a rg i la .  Com re lação  

aos  compostos  qu ími cos  ana l i sados ,  meta i s  e  semimeta i s ,  nutr i entes ,  

ca rbono  orgâni co  tota l  (COT) ,  pest i c idas,  organoc lo rados e  b i fen i las  

po l i c lo radas  (PCB) ,  H idroca rbonetos  Po l i c í c l i cos  Aromát i cos  (HPA) e  

Tr ibut i l es tanho  apresenta ram concent rações em conform idade com 

padrões p rev is tos  na  Reso lução CONAMA nº  454/2012,  cons iderando  

que os ind i cadores  ava l iados  nas  amost ras  co le tadas  f ica ram 

cons i s tentemente  aba ixo do  N íve l  1  da  c i tada  reso lução ,  que  

representa  l im ia r  do qua l  se  p revê  ba ixa  probab i l idade de e fe i to s  

adversos  à  b io ta .  [38]  

Em out ro  aspecto ,  a  operação do  Complexo Por tuá r io  do I t aqu i  é  

capaz  de  gera r  po luentes  a tmosfér i cos  adv indos do t rá fego  de  
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ve ícu los ,  das a t iv idades  indus t r ia i s  e  de  operação por tuár ia ,  como 

que ima de  combust í ve l  em us ina  de  energ ia ,  func ionamento de  

motores  de  embarcações  e  máqu inas  e  a r raste  eó l i co  de  par t í cu las  do  

p íe r  de  ca r regamento e  descar regamento de  ca rgas d ive rsas .  

Conforme dados  da  EMAP (2017) ,  o  Índ ice  de  Qua l idade do A r -  IQAr  

no  Por to  do  I taqui  osc i la  entre  regula r  e  boa ,  sendo  

predominantemente  boa .  

6.2.2 Caracterização do Meio Biótico 

A  ca racte r i zação  do me io  b ió t i co  aqu i  descr i ta  compreende as  á reas de  

inf l uênc ia  das  obras  de  dragagem. De acordo  com levantamentos  de  

dados  secundár i os ,  a  vegetação  c i rcundante  da  á rea  de  es tudo  

apresenta  t rês  t ipo log ia s:  as  Matas  Secundár ias  (Capoe i ras ) ,  os  

Babaçua is  e  as  Matas de  Ga le r ia ,  sendo que os  do i s  pr ime i ros  

apresentam ma io r  f requênc ia ,  de term inando a  f i s i onom ia  da  vegetação  

loca l .  

Quanto aos  dema is  e lementos  b ió t i cos pass íve i s  de  serem a fe tados  

pe lo  empreend imento,  des tacam-se  os  organismos mar inhos  e  

es tuar inos,  que podem ser  cons iderados  b io ind icadores  da  qua l idade  

amb ienta l .  Pa ra  esses  g rupos ,  o  Por to  do  I taqu i  possu i  um Programa 

de  Moni toramento  da  B io ta  Aquát i ca  [43] ,  a t ravés  do qua l  são  

moni toradas as  cond ições  ambienta i s  assoc iadas  às  a t i v idades de  

dragagem de manutenção  dos  berços  do  por to  em 08 pontos  p ré -

de terminados .  Por  me io  des tes  moni to ramentos,  são levantadas  

in formações  com re lação às  comun idades f i top lanctôn i cas ,  

zoop lanctôn icas  e  i c t i op lanctôn icas ,  macro fauna bentôn ica  e  i c t i o fauna  

da  á rea  em ques tão.  
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6.2.2.1 Comunidade Fitoplânctônica 

A compos i ção f i top lanctôn ica  do lo ca l  é  cons t i tu ída  por  d ia tomáceas ,  

d inof lage lados ,  c loro f í ceas e  c ianobactér ias ,  sendo as  d ia tomáceas o  

grupo p redominante ,  seguido dos  d ino f lage lados.  A  comunidade l oca l  é  

representada  por  119 táxons ,  d i s t r ibu ídos em quat ro  d i v i sões:  

Bac i l l a r iophyta ,  const i tu ída  por  115 táxons  (96,64%);  Ch lorophyta  e  

Cyanobacter ia ,  com apenas um táxon cada  (0,84%) ,  e  Miozoa  

const i t u ída  por  do i s  táxons  (1 ,68%).  [43]  

As  espéc ies  que const i tuem a  comunidade es tão enquadradas  em 

comuns e  f requentes,  em sua  ma ior ia  são p lanctôn icas  mar inhas e  

t i cop lanctôn i cas ,  t íp ica s de  es tuár ios  pouco p rofundos.  Em re lação às  

concent rações  de  c lo ro f i l a -a  o  amb iente  pode se r  enquadrado  como 

o l igot ró f i co ,  ou  se ja ,  o  corpo d ’água  é  l impo ,  com ba ixa  produt iv idade ,  

não ocor rendo in te r fe rênc ias  indese jáve i s  sobre  os usos  da  água 

decor rentes  da  p resença  de  nutr ientes .  [ 43]  

 

6.2.2.2 Comunidade Zooplânctônica 

Os  organismos  dominantes  nos pontos  amostra i s  são os  Brachyura ,  

Po l iquetas  e  Copépodos ,  sendo que as  formas  jovens  e  adul tas  des te  

ú l t imo es t i ve ram presentes  com uma grande d ivers idade de  espéc ies ,  

o  que é  um padrão  na tura l  das  águas es tuar inas em te rmos de  

compos i ção,  most rando a  impor tânc ia  eco lóg ica  des tes organismos ,  no  

f luxo  de  ene rg ia  e  c i c lagem de nut r ientes .  [43]  

Organismos p lanctôn i cos  podem ser  ut i l i z ados  como ind i cadores  de  

qua l idade amb ienta l ,  po i s  de terminadas espéc ies  possuem a  

capac idade de  se  desenvo l ver  em ambien tes l impos ,  conf igurando-se  

como sens í ve i s  a  cer tas  mudanças .  Enquanto i s so ,  outra s são 

ex t remamente  res i s tentes  às águas  eutro f i zadas .  As  var iações  obt idas  

nas amost ragens são um re f lexo da  h idrod inâmica  loca l .  [ 44]  
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A ba ixa  d ivers idade das  comun idades p lanctôn icas  tende a  se r  menor  

em reg iões  es tuar inas e  nas  zonas  cos te i ras  do que em reg iões  

oceân icas ,  o  que cor robora  com o presen te  es tudo ,  onde o mesmo 

encont rou va lo res máx imos  de  1 ,8 b i t s/ i nd.  A lém d isso ,  a  r iqueza  

es teve  aba ixo de  5,0  b i ts / ind ,  sendo  cons iderada  como norma l  para  

amb iente  coste i ro ,  p r inc ipa lmente  quando es te  tende a  ser  tão  

d inâmico,  como é  o  caso da  reg ião  do Por to  do I taqui .  [ 43]  

A  aná l i se  da  equi tab i l idade mostrou que ,  a té  o  momento,  há  uma 

homogene idade do  zoop lâncton ,  ou se ja ,  há  uma independênc ia  das  

in f l uênc ias  dos agentes ant róp icos  f rente  aos  b io lóg i cos.  [ 43]  

No  que  concerne  aos  va lo res  de  dens idade ,  fo i  poss íve l  ident i f i ca r  que  

os  organismos zoop lanctôn icos  e stão d i re tamente  re lac ionados com o  

c i c lo  d iá r io  das marés ,  po i s  os  ma iores  va lores  de  dens idade fo ram 

reg is t rados  na  maré  a l ta ,  enquanto  que  os menores va lores  fo ram 

reg is t rados  durante  a  maré  ba ixa .  [43]  

 

6.2.2.3 Comunidade Ictioplânctônica 

Os  es tudos  do i c t iop lâncton têm um pape l  impor tante  no conhec imento  

da  eco log ia  e  evo l ução da  popu lação  de  pe ixes  adul tos .  De acordo com 

os  moni toramentos  rea l i zados,  g rande par te  das  fam í l ia s  ident i f i cadas  

tem ocor rênc ias  estua r ina  e  coste i ra ,  ta i s  como Engrau l idae ,  

Ach i r idae ,  Sc ian idae  e  Gob i idae ,  compondo o g rupo das  famí l i as  ma is  

impor tantes  encontradas  nas  zonas  coste i ra s  t rop ica i s .  [43]  

O predomín io  da  famí l i a  Engrau l idae  (Anchov ie l l a  lep identos to le ,  

Cetengrau l i s  edentu lus)  na  á rea  es tudada pode ser  exp l i cada  pe lo  fa to  

de  esse  grupo  apresenta r  uma v ida  p lanc tôn ica  ma is  l onga  do  que a  

ma io r ia  dos  out ros  pe ixes  [45]  e  por  u t i l i za rem es ta  reg ião para  

desova ,  a l imentação e  p roteção cont ra  p redadores ,  o  que aumenta  a  

probab i l idade de  es tes  serem co le tados .  Ass im também, pe lo  ráp ido  
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processo  de  ec lo são  dos  ovos,  o  que perm i te  que as la rvas  des ta  

fam í l i a  se jam fac i lmente  encont radas em reg iões  cos te i ras .  [ 46]  

Quanto aos  va lo res de  dens idade ,  es tes va r ia ram ent re  os  loca i s  de  

moni toramento,  sendo que  a  ma ior  concen t ração de  la rvas  encont rada  

fo i  de  20 ,5 la rvas /100m³.  Pe las  aná l i ses ,  sugere-se  que a  maré  a l ta  

ca r re ia  mate r ia l  em suspensão para  a lguns pontos,  favorecendo a  

presença  das  la rvas  de  pe ixes no loca l .  A lém d isso ,  os  resu l tados  

ob t idos  ev idenc iam que a  á rea  es tudada é  impor tante  para  a  

i c t io fauna ,  po i s  exerce  um pape l  de  berçár io .  [43]  

De acordo com o L i v ro  Verme lho da  Fauna Bras i l e i ra  Ameaçada de 

Ext inção ( ICMBio/MMA,  2018) ,  as  la rvas  de  pe ixes  ident i f i cadas  na  

á rea  por tuár ia  do I taqu i  es tão enquadradas  no grupo  de  Não-

Ameaçadas .  

 

6.2.2.4 Comunidade Bentônica 

A comun idade bentôn ica  é  sens íve l  a  a l te rações p romovidas  pe la  

contaminação  amb ienta l ,  ass im como pe la s  mod i f i cações  f í s i ca s  dos  

ecoss i s temas  aquát i cos  e ,  por  i s so ,  tem s ido amp lamente  usada  em 

es tudos de  d iagnós t i co  amb ienta l  e  em programas de  moni to ramento .  

Mu i tas  espéc ies  da  macrofauna bentôn i ca  têm impor tânc ia  nos  e studos  

amb ienta i s ,  sendo que a lguns  organismos podem ser  ut i l i zados  como 

b io ind icadores da  qua l idade amb ienta l  das  á reas  es tudadas .  [43]  

As  var iações na  dominânc ia  de  a lguns  grupos  podem reve la r  mudança s  

no  reg ime de  depos i ção de  sed imentos  ou po lu i ção amb ienta l ,  se ja  por  

in f l uênc ia  mar inha ,  f l uv ia l  ou  te r res t re ,  causadas por  ações  ant róp ica s  

ou não.  [43]  

De acordo com o moni toramento  rea l i zado pe lo  Por to  do I taqui ,  a  

comun idade bentôn ica  na  á rea  é  dominada pe los grupos de  po l iquetas  

e  moluscos  (gast rópodes e  esca fópodes ) ,  ass im como ocor re  na  
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maior ia  das  reg iões  estuar inas  ao redor  do mundo.  Dent re  os  g rupos  

encont rados ,  os  ma is  abundantes  são:  Anne l ida -Po lychaeta ,  Mo l lusca-

Gas t ropoda ,  Mo l lusca -Scaphopoda .  [43]  

A  d is t r ibu ição dos organismos apresenta  e levada  heterogene idade  

espac ia l  na  es t rutura  da  comun idade bentôn i ca ,  va r iando de  mui to  

ba ixa  a  méd ia  entre  os  loca i s  moni torados .  Em v i s ta  dessa  

va r iab i l i dade ,  o  ambiente  reg iona l  pode se r  cons ide rado  como em bom 

es tado de  conservação.  

 

6.2.2.5 Ictiofauna 

As  comun idades de  pe ixes  ( i c t io fauna)  têm se  apresentado como 

ind icadores  espec ia i s  que respondem a  a l te rações  nas  ca racte r í s t i cas  

f í s i co-qu ím i cas do amb iente  aquát i co ,  re f le t indo  as cond i ções  desse  

ecoss i s tema.  As  p r inc ipa i s  respostas  destes  o rgan ismos  às  mudança s  

amb ienta i s  se  man i fes tam na  forma de  est resse ,  a l te rações na s  

a t i v idades  metabó l i cas ,  na  compos i ção e  est ru turação  das  

comun idades,  nos n í ve i s  t ró f ic os ,  ent re  out ros .  

De acordo com o moni toramento,  na  reg ião do  Por to  do  I t aqui  as  

fam í l i as  ma is  representa t ivas ,  do ponto  de  v i s ta  da r iqueza  de  

espéc ies  e  abundânc ia ,  são  os  Sc iaen idae  e  Ar i idae  e  Mug i l idae .   

Os  táxons S.  herzberg i i  (Ar i idae ) ,  A .  anab leps (Anab lep idae) ,  C .  

ps i t tacus  (Te- t raodont inae) ,  Mug i l  ga imard ianus (Mug i l idae) ,  

Cynosc ion acoupa (Sc iaen idae) ,  M.  curema (Mug i l idae) ,  S .  proops  

(Ar i idae ) ,  M.  inc i l i s  (Mug i l idae) ,  C .  le ia r chus  (Sc ian idae) ,  P .  

a ther ino ides (Engrau l idae) ,  Genyat remus  lu teus  (Haemul idae) ,  M.  

fu rn ie r i  (Sc ian i -dae)  e  C .  para l le lus  (Centropomidae)  es t i ve ram ent re  

as  espéc ies  ma is  abundantes  ao longo do moni toramento .  Nes te  g rupo  

são observados representantes  dos  Ar i idae ,  Sc iaen idae ,  Mug i l idae ,  

Engrau l idae ,  Haemul i dae  e  Centropomidae ,  sendo todos  enquadrados 

como pe ixes  de  grande in te resse  comerc ia l  em toda  a  reg ião  
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Amazônica  e  também no Nordeste ,  Su l  e  Sudeste  do pa í s .  Tra tam-se  

de  ind iv íduos  que ,  comumente ,  es tão  presentes nas  capturas da  pesca  

a r tesana l ,  moda l idade que predomina  no l i t o ra l  do Maranhão.  

Estes  dados levantados  vão ao  encontro  com um es tudo rea l i zado por  

S i l va  e t  a l .  (2018) ,  no qua l  a  i c t io fauna  fo i  mon i torada  por  4 anos  na  

Ba ía  de  São  Marcos,  sendo reg i s t rada  a  captura  de  56 espéc ie s ,  com 

domín io  dos  Sc iaen idae  e  Ar i idae .  

A  ava l ia ção ,  em te rmos de  c lass i f i cação  gonada l ,  reve lou notáve l  

presença  de  pe ixes  juvenis ,  s ina l i zando  o uso  da  á rea  para  

c resc imento  e  reprodução de  vár ias  espéc ies  de  pe ixes ,  i nc lus i ve  os de  

grande impor tânc ia  comerc ia l .  Ind iv íduos  de  uma mesma espéc ie  são  

reg i s t rados  em d iversas  c lasses  de  tamanho,  ra t i f i cando o uso da  

á rea ,  pe los  representantes  i c t io faunís t i co s ,  em d i fe rentes e tapas  do  

seu c i c lo  de  v ida .  

A lém d isso ,  das  espéc ies  reg i s t radas na  área ,  duas  são ameaçadas  de  

sobre  exp lotação,  sendo e las  Macrodon ancy lodon (pescada  gó)  e  

Mic ropogon ia s fu rn ie r i  ( cururuca) ,  conforme ins t rução normat i va  nº  5 ,  

de  21 de  ma io  de  2004  -  IBAMA.  De acordo com o  Ar t igo  2º dessa  

ins t rução normat iva ,  entende-se  por  espéc ies  sobre  exp lotadas  

aque las  cu ja  cond ição  de  cap tura  de  uma ou todas as c lasses  de  

idade ,  em uma população,  são  tão e levadas  que reduz a  b iomassa ,  o  

po tenc ia l  de  desova  e  as  capturas no  fu turo a  n íve i s  in fe r i ores  aos de  

segurança ,  enquanto  as  ameaçadas de  sobre  exp lo tação  ser iam 

aque las  cu jo  n í ve l  de  exp lotação encont ra -se  próx imo ao  de  sobre  

exp lotação.  

6.2.3 Caracterização do Meio Socioeconômico 

A aná l i se  soc ioeconômica  aqu i  descr i ta  está  re lac ionada  à  in te ração  do  

Por to  do I taqui  com a  á rea  de  in f luênc ia  das  obras de  dragagem.  

Sabe-se  que  a  a t i v i dade por tuár ia ,  ass im como  out ras  de  g rande  
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por te ,  é  geradora  de  empregos  e  renda para  a  popu lação e  possu i  

po tenc ia l  para  gera r  r iquezas  para  o  munic íp io  de  São  Lu í s ,  que  

podem se  conver te r  em benef í c i os  lo ca i s .  

A  reg ião em que fo i  imp lantado  o  Por to  do I taqu i  e stá  separada  do  

cent ro  h i s tór i co  e  do res tante  do  mun ic íp io  de  São  Lu ís  pe lo  R io  

Bacanga .  A  popula ção  in i c iou a  ocupação  na  á rea  a  par t i r  do  f i na l  da  

década  de  1960,  dando or igem ao a tua l  ba i r ro  An jo  da  Guarda .  Na  

mesma década ,  a s  obras  do Por to  já  hav iam in i c iado e ,  ao longo dos  

anos,  o  c resc imento  da  reg ião conhec ida  como I taqu i‒Bacanga  

aconteceu  de  forma desordenada ,  com cong lomerados urbanos  

avançando sem p lane jamento e  ca rentes  de  in f raes t ru tura ,  

contr ibu indo para  a s a tua i s  ca racte r í s t i cas  e  prob lemas do ba i r ro .  

O Por to  do  I taqui  es tá  loca l i zado  no  Dis t r i to  Indus t r ia l  de  São Lu í s  

(Disa l ) ,  o  qua l  também eng loba  as g lebas Tib i r i -Pedr inhas  e  I taqui -

Bacanga .  O Por to  d i spõe de  boa  loca l i zação para  uma re lação  

ha rmôn ica  com o mun ic íp io ,  tendo em v i s ta  que es tá  envo l to  pe la  á rea  

do  Term ina l  Mar í t imo de  Ponta  da  Madei ra  -  TMPM ao les te  e  por  

á reas  dest inadas  ao Disa l  ao su l ,  e  não  apresenta  á reas  res idenc ia i s  

em seu ento rno  imed ia to .  As ocupações  ex i s tentes,  no  caso  a lgumas 

comun idades da  g leba  I taqui -Bacanga ,  f azem l im i te  apenas  com o  

TMPM.  

A lém do mun ic íp i o  de  São Lu ís ,  o  Comp lexo Por tuár io  do  I taqui  

ab range também o  munic íp io  v i z inho  de  Bacabe i ra .  Neste ,  a  d inâmica  

soc ioeconôm ica  es tá  assoc iada  às  a t i v idades  do munic íp i o  de  Rosár io  

e ,  sobre tudo ,  à  cap i ta l  São Lu í s .  Apesar  de  pouco express i va ,  a  

economia  da  c idade  base ia -se  em a t iv idades  do se to r  pr imár io  

vo l tadas  para  subs i s tênc ia  e  abastec imento do  mercado  loca l .  Na s  

á reas  inundáve is ,  a  a t i v idade que se  destaca  é  a  pecuár ia  extens iva ,  

ass im como a  ap icu l t u ra  nas  bordas  dos  mangues e  a  pesca .  
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A pesca  em São Lu ís  é  bas i camente  pesca  a r tesana l ,  ocor rendo  

pr inc ipa lmente  em loca i s  no i n te r io r  da  i lha  (Est i va ,  Quebra  Pote ,  

I tapera ,  Ananideua ,  Mur tura ,  An jo  da  Gua rda  e  I taqui ) ,  e  indus t r ia l  de 

água  sa lgada .  De acordo com o Es tudo de  Impacto Amb ienta l  (EIA)  da  

dragagem do  Por to  do I taqu i  (2012)  [49] ,  há  uma comunidade 

pesque i ra  na  reg ião do entorno do  Por to  do I taqui  e  do TMPM,  

denominada V i la  I taqu i ,  que  es tá  loca l i zada  na  reg ião chamada 

Fumacê.  Essa  comun idade caracte r i za -se  pe la  a t i v idade pesque i ra  e  

t raba lho no Por to  em a t iv idades  de  es t i va  e  l impeza  gera l .  

A  comunidade pesque i ra  pode sofre r  impactos  em função das  

operações  por tuár ias  ou  de  obras,  como  a  d ragagem, por  exemp lo .  

Esses  impactos  re fe rem-se  bas i camente  ao a fugentamento  de  

espéc ies ,  causando ass im uma ma ior  d i f i cu ldade para  as  a t i v idades  

dos pescadores.  A s  med idas  prevent i vas  e  mi t iga tór ias  cons i s t em em 

uma aprox imação do  Por to  com os  pescado res ,  de  forma a  acompanhar  

esses  poss í ve i s  impac tos e  p rover  so luções  caso e le s  se  con f i rmem. 

Por  outro  lado ,  em São Lu ís ,  a  aná l i se  dos empregos  d i re tamente  

re lac ionados à  a t i v i dade por tuár ia  se  base ia  nas in formações  da  

C lass i f i cação Nac iona l  de  At iv idades  Econômicas (CNAE) ,  rea l i zada  

pe la  Comissão  Nac iona l  de  C la ss i f i cação (Conc la )  do  IBGE.  No se tor  de  

t ranspor te ,  a rmazenagem e  co r re io ,  os  t raba lhadores  aquav iá r ios  e  

por tuár ios  representa ram 9% dos  empregos  fo rma is  no ano de  

2015.  [ 51]  

Conforme dados  do P l ano Mestre  do Por to  do I taqu i  (2018)  [49] ,  o  P IB  

pe r  cap i ta  de  São  Lu ís  e  de  Bacabe i ra  é  de  R$24.737 ,98  e  

R$24.008,43 ,  re spect i vamente ,  es tando aba ixo da  média  nac iona l ,  mas 

ac ima de  out ras  c idades por tuár ia s  da  Reg ião Nordes te .  Com re lação  

ao IDHM -  Índ i ce  de  Desenvo l v imento Humano Muni c ipa l ,  Bacabe i ra  

es tá  inser ido na  fa ixa  de  desenvo lv imento humano munic ipa l  

c lass i f i cada  como médio ,  enquanto o  de  São Lu ís  es tá  c lass i f i cado  

como a l to .  Ana l i sando-se  o  per íodo  de  1991,  2000 e  2010,  pe rcebe-se  
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também que Bacabe i ra  ob teve  um cresc imento  s ign i f i ca t i vo  de  84% no 

IDHM, enquanto  São  Lu ís  teve  um cresc imento de  37%. [48]   

O Por to  do I taqu i  ge ra  cerca  de  16 m i l  empregos  d i re tos  e  i nd i re tos ,  

a tendendo vár ios  es tados ,  t razendo ma is  desenvo l v imento e ,  a lém 

d isso ,  35% de todo  o  ICMS ar recadado no es tado Maranhão vem de  

cargas operadas  pe lo  por to ,  o  qua l  integra  o  segundo ma io r  complexo  

por tuár io  do Bras i l  e  movimenta  ma is  de  15,7  mi lhões de  tone ladas  de  

ca rgas por  ano .  [ 55]  

 

6.3 Avaliação preliminar de impactos e riscos ambientais 

As a t i v idades  por tuár ias  são capazes  de  a l te ra r  o  me io  onde estão 

ins ta ladas ,  sendo  que a  cons t rução  de  es t ruturas po r tuár ias  

(mar í t imas  ou te r res t res) ,  as  ope rações  de  t ransfe rênc ia  de  ca rgas,  a  

água  de  last ro  das  embarcações,  a lém das operações  de  dragagem de  

aprofundamento e  manutenção  dos  berços  e  cana is  de  acesso,  podem 

a l te ra r  a  sua  d inâmica  na tura l .  

Pa ra  o  aprofundamento do fundo mar í t imo das  á reas ao nor te ,  l es te  e  

ao su l  da  I l ha  de  Guarap i rá  do Por to  do  I taqu i  tem-se  a l te rna t ivas 

metodo lóg icas para  rea l i zação de  dragagem, as qua is  têm por  ob je t i vo  

a  l impeza ,  desobs t rução,  remoção,  der rocamento  ou escavação de  

mater ia l  do fundo de  um curso  de  água ,  removendo rochas  e  

sed imentos ,  para  lançamento em loca l  de  despe jo  [42] .  

As  a l te rna t ivas  metodo lóg icas foram d iscut i das  no i tem 5,  sendo que a  

dragagem das á reas em es tudo  se rá  rea l i zada  por  uma draga  de  

sucção e  reca lque do t ipo co r tadora  (cut te r  suct ion dredge) .  

O mater ia l  dragado será  t ranspor tado por  me io  de  barcaças  e  d isposto  

em loca l  denominado á rea  de  bota  fora ,  loca l i zado cerca  de  4,3 mi lhas 

náut i cas de  d i s tânc ia  das  á reas de  dragagem (F igura  7) .  Es ta  á rea  é 

homologada pe la  Auto r idade Mar í t ima e pe la  Secre ta r ia  de  Me io  
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Ambiente  para  o  despe jo  das  dragagens de  manutenção rea l i zadas  

pe la  EMAP.  

A  execução  de  dragagem por  me io  de  draga  cut te r  e  der rocagem de  

fundos  mar í t imos  podem gerar  impactos  ambienta i s ,  os  qua is  se rão  

d i scut idos  a  segui r .  

6.3.1 Identificação de Impactos Ambientais 

Ident i f i ca r  impactos prováve is  equ iva le  a  formula r  h ipóteses sobre  as 

modi f i cações amb ienta i s  a  serem d i re ta  ou i nd i re tamente  induz ida s  

pe lo  pro je to  em aná l i se .  Em ana log ia  com s i tuações  s imi l a res ,  a  

exper iênc ia  dos  membros  da  equ ipe  mul t id i sc ip l ina r  ou de  consu l tores  

ex te rnos  e  o  emprego con junto  do rac ioc ín io  dedut ivo  e  indut i vo são  

a lguns  dos  métodos  empregados para  aux i l i a r  na  ident i f i cação  

pre l im inar  dos impactos [52] .  

De acordo  com a  Reso lução CONAMA nº 001/1986,  no seu Ar t .  1° ,  

cons idera -se  impacto  amb ienta l  qua lquer  a l te ração das  p ropr iedades 

f í s i cas ,  qu ímicas  e  b io lóg icas  do me io  amb iente ,  causada  por  qua lquer  

fo rma de  matér ia  ou energ ia  resu l tante  das  a t i v idades humanas  que ,  

d i re ta  ou ind i re tamente ,  a fe tem: 

I .  A saúde,  a  segurança  e  o  bem-es ta r  da  popu lação;  

I I .  As a t i v idades  soc ia i s  e  econômicas ;  

I I I .  A b iota ;  

IV .  As cond i ções esté t i ca s  e  san i tá r ias  do me io  amb iente;  

V .  A qua l idade dos recur sos amb ienta i s .  

6.3.2 Metodologia 

Pa ra  a  ident i f i cação  dos  impactos ambienta i s  decor rentes  da  

imp lantação do  empreend imento ,  i n i c ia lmente  fo i  rea l i z ada  a  
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caracte r i zação das suas á reas  de  i nf l uênc ia ,  sendo e la s:  ADA ,  A ID  e  

AI I ,  tendo  como resu l tado o  d iagnóst i co  ambienta l  des tas ,  que  

demonst rou  a  sua  s i t uação  ambienta l  a tua l .  

Em seguida ,  fo i  poss íve l  rea l i za r  a  ident i f i cação e  pos te r ior  aná l i se  

(va loração  e  i n te rpre tação)  dos impactos ambienta i s ,  tanto negat ivos  

quanto  pos i t i vos ,  decor rentes das  obras  de  aprofundamento do  fundo  

mar í t imo das á reas  do Por to  do I taqu i .  

Nes te  processo ,  a  ident i f i cação dos  impactos ambienta i s  potenc ia i s  

teve  como re fe rênc ia  a  aná l i se  das  inte r fe rênc ias  das obras de  

aprofundamento do  fundo  mar í t imo sobre  os  fa tores  e  aspectos  

amb ienta i s  dos  me ios  f í s i co ,  b ió t i co  e  soc ioeconômico ,  co r re lac i onando 

es tas in fo rmações com as a t i v idades  p rev i s tas .  

O presente  EVTEA t raz  um levantamento pre l im inar  dos  impactos  

prev i s tos para  a  operação  de  dragagem, uma vez  que os rea i s  

impactos serão deta lhados  na  fase  da  e laboração do Es tudo  e  

Re la tór io  de  Impacto  Ambienta l  (E IA/RIMA).   

6.3.3 Impactos relacionados à dragagem 

Em termos gera i s ,  o  p rocesso de  dragagem apresenta  e fe i tos  d i re tos  

sobre  hab i ta t s  e  organismos e/ou ind i re tos  a t r ibu ídos às  a l te rações  na  

qua l idade da  água .  A  ressuspensão do sed imento de  fundo mobi l i z a  

contaminantes e  nutr ientes ,  podendo a l te ra r  a  compos ição da  água  e  

acar re ta r  danos  caso os n í ve i s  de  segurança  se jam u l t rapassados .  

Os  sed imentos  podem conter  e levada  concent ração de  cer tos  

e lementos  qu ím icos  g raças  aos  processos  que levam à  geoacumulação,  

os  qua is  podem ser  l i berados para  a  co luna  d ’água  pe la  mudança  das  

cond i ções  do me io  (pH,  ox igên io  d i sso lv ido,  sa l in idade ,  ent re  out ros) .  

Esses  e lementos ,  quando f racamente  l igados  às par t í cu l as  de  

sed imento,  tornam-se  d i spon íve i s  na  co luna  d ’água ,  podendo v i r  a  ser  

ass im i lados  pe la  b io ta .   
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Além d isso,  o  mater ia l  d ragado será  dest inado para  uma área  

prev iamente  esco lh ida ,  podendo ocor r e r  contaminação l oca l  e  

degradação de  sua  qua l idade .    

Po r  out ro  lado ,  confo rme o i tem 4.1 ,  a  d ragagem permi t i rá  que a s  

a t i v idades  de  a t racação  e  desa t racação de  nav ios com ca lado ma io r  

que 12 met ros  se jam seguras,  aumentando o  por te  dos  nav ios e ,  

consequentemente ,  o  vo lume de  cargas  movimentadas  no Por to  do  

I taqui ,  a lém de permi t i r  operações  sh ip- to-sh ip  de  grané is  l í qu idos ,  

ge rando ganhos  monetár ios  e  empregat í c ios  para  o  mun i c íp io .  

Tendo por  base  esse  cenár io  gera l ,  são e lencados  a  segui r  o s  

pr inc ipa i s  impactos amb ienta i s  re lac ionados  ao aprofundamento do  

le i to  mar inho por  me io  da  d raga  de  sucção e  reca lque do t ipo  

cor tadora ,  com e fe i to  d i re to  ou i nd i re to  sobre  o  me io  ambiente :  

1 .  Impactos  Negat ivos  

Os  impactos negat ivos,  decor rentes  das  a t i v idades  do p ro je to  em 

ques tão ,  i nc idem pr ior i ta r iamente  sobre  os componentes  do me io  

f í s i co ,  podendo se  es tender  aos  dema is  e lementos  amb ienta i s  de  

mane i ra  ind i re ta .  Re lac ionam-se  a  segui r  os  p r i nc ipa i s  impactos  

in fe r idos  em questão:  

I .  Dispersão  de  sed imentos  em função das  a t i v idades  de  d ragagem 

e  der rocamento ,  acar re tando aumento temporár io  de  só l idos  na s 

águas;  

I I .  Al te ração das  cond ições  h idráu l i cas  e  sed imento lóg icas ,  com 

poss íve l  a l te ração dos  padrões  de  c i rcu lação e  mis tura  da  água,  

sa l in idade e  turb idez ;  

I I I .  Al te rações  na  mor fo log ia  do fundo  na  reg ião,  sendo  as  ma is  

s ign i f i ca t i vas  nas  á reas de  d ragagem e  na  á rea  de  bota - fora  

(a l te ração do re levo subaquát i co) ;  
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IV .  Ressuspensão de  ma ter ia l  de  fundo durante  a  d ragagem,  com 

poss ib i l i dade de  ressuspensão de  subs tânc ias  po luentes e  

consequente  a l te ração da  qua l idade  da  água;   

V .  Formação de  p luma suspensa ,  de  ca rá te r  temporár io ,  resu l tante  

da  d i spersão  do  mater ia l  dragado;  

VI .  Al te ração da  qua l idade do a r :  emissão  de  vapores  e  gases por  

nav ios  e  ba l sas ,  por  equipamentos  de  manuse io  e  t ranspor te  do  

mater ia l  dragado;  

VI I .  Geração de  odores  adv indos  da  movimentação do mater i a l  

dragado;  

VI I I .  Geração de  ru ídos e  v ibrações  re lac ionados  à  dragagem; 

IX .  R isco de  der ramamento ac identa l  de  ó leo  no mar  na  operação  

de  t ransbordo  do ó leo  combust í ve l  para  den tro  da  d raga;  

X .  Al te ração nos  hab i ta t s  da  fauna  e  f lo ra  aquát i ca ,  assoc iada  ao  

sed imento mar inho e  águas  in te r iores ;  

XI .  Mor ta l idade ,  a fugentamento  e  pe r turbação da  fauna  aquá t i ca  

(pe ixes,  mamí fe ros ,  mar inhos ,  organ ismos  bentôn icos,  

organismo p lantôn i cos)  em função das  obras  de  d ragagem, 

decor rentes  da  remoção  de  mater ia l  a renoso e  da  emissão  de  

ru ídos  e  v ib rações ;  

XII .  R iscos  de  contaminação da  b io ta  aquát i ca  em função  de  

po lu i ção  da  água po r  subs tânc ias  tóx i cas  e/ou der ramamentos  

ac identa i s  de  ó leo;  

XII I .  Poss ib i l i dade de  ac identes  com embarcações;  

XIV .  R iscos  à  navegação ,  à  a t i v idade pesque i ra  e  de tur i smo e  lazer ,  

com re f lexo sobre  aspectos  cu l t ura i s ,  decor rentes  da  d i spos ição  

de  mater ia l  dragado  no mar ,  da  po l u i ção da  água por  

substânc ia s  tóx i cas e /ou por  der ramamentos ac identa i s  de  ó leo ;  
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XV.  Cr iação  de  expecta t ivas  e  i ncer tezas na  fase  que  antecede a s 

obras ,  por  par te  da  população,  de  como o empreend imento  

a fe ta rá  a  v ida  das pessoas e ,  pr inc ipa lmente ,  em re lação  ao  

r i sco ambienta l .  

 

2 .  Impactos  Pos i t i vos  

A lém dos  impactos negat ivos ,  o  empreend imento também terá  re f lexos  

pos i t i vos sobre  a  reg ião,  em espec ia l  no que se  re fe re  ao me io  

soc ioeconôm ico .  Re lac ionam-se  a  segui r  os  p r inc ipa i s  impactos em 

ques tão:  

I .  Garant ia  de  operab i l idade por tuár ia  de  operar  com nav ios  de  

ma io r  por te ;  

I I .  Aumento  da  a r recadação  f i s ca l :  o  apro fundamento  do  fundo  

mar í t imo permi t i rá  que o por to  a t in ja  as p rev i sões  de  demandas  

esperadas  para  os  p róx imos  anos ,  aumentando  ass im a  

a r recadação dos  t r ibutos  no mun i c íp io  e  es tado;  

I I I .  Dinamização das a t i v idades econômicas lo ca i s :  o  munic íp i o  de  

São Lu í s  é  d i re tamente  l igado à  a t i v idade do Por to  do I taqui ;  

grande par te  dos  es tabe lec imentos comerc ia i s ,  bem como dos  

moradores,  possu i  a lguma re lação ou se  benef i c ia  de  a lguma 

fo rma com as a t i v idades por tuár ias .  Sendo  ass im,  o  c resc imento 

do  por to  acaba  por  impacta r  pos i t i vamente  em d iversos 

negóc ios  loca i s ,  bem como na  v ida  de  mu i t as  pessoas;  

IV .  Geração de  empregos:  a  geração  de  empregos se  dará  tanto na  

fase  das obras  quanto na  cont inu idade das  operações do  

comp lexo  por tuár io ,  já  que o  aumento  da  mov imentação  do 

por to  em função  da  obra  de  d ragagem acar re ta rá  na 

necess idade de  contr a tação de  ma is  mão-de-obra .  
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6.3.4 Valoração dos Impactos 

Após  a  ident i f i cação dos impactos amb ienta i s ,  estes  foram ava l iados  

pa ra  que cada  um fosse  ca racte r i zado  (Tabe la  13)  cons iderando  se i s  

a t r ibutos  descr i tos  por  Sánchez  (2008)  –  na tureza ,  or igem, per íodo,  

duração,  reve rs ib i l i dade e  e fe i to  -  e  ma is  quat ro  determ inados pe la  

equipe  de  consu l tores  –  abrangência ,  fase  de  ocor rênc ia ,  i nc idênc ia  e  

probab i l idade de  ocor rênc ia  -  ap resentados  a  segui r :  

  Natureza :  es te  a t r ibuto descreve  o  ca rá te r  pos i t i vo  ou negat ivo  

(benéf i co  ou adverso)  de  cada  impacto ;  

  Or igem: t ra ta -se  da  causa  ou fonte  do impacto ,  d i re to  ou 

ind i re to .  Impactos  d i re tos  são  aque les que decor rem das  

a t i v idades  ou  ações rea l i zadas pe lo  empreendedor ,  por  empresas  

por  e le  cont ra tadas,  ou  que por  e les  possam ser  cont ra tadas;  

impactos ind i re tos são aque les  que decor rem de um impacto  

d i re to  causado pe lo  p ro je to  em aná l i se ,  ou  se ja ,  são impactos  de  

segunda ou te rce i ra  ordem; os ind i re tos são ma is  d i fusos  que os  

d i re tos e  se  mani fes tam em áreas  geográ f i cas ma is  abrangentes ;  

  Per íodo  (Esca la  Tempora l ) :  impactos  imed ia tos são aque les  que  

ocor rem s imul taneamente  à  ação que os  gera ;  impactos  a  médio  

ou a  longo  p razo são  aque les  que ocor rem com uma cer ta  

de fasagem em re lação à  ação que os  gera ;  numa esca la  

a rb i t rá r ia  pode -se  de f in i r  méd io  prazo,  como da  o rdem de 

meses ,  e  longo ,  da  ordem de anos;  

  Duração :  impactos  temporár ios  são  aque les  que só  se  

man i fes tam durante  uma ou ma is  fases do  p ro je to  e  que cessam 

na  sua  desa t ivação .  São impactos  que  ce ssam quando acaba  a  

ação que os  causou,  como a  degradação da  qua l idade do a r  

dev ido  à  emissão  de  po luentes a tmosfé r i cos ;  impactos  

pe rmanentes  representam uma a l te ração de f in i t i va  de  um 

componente  do me io  ambiente  ou ,  para  e fe i tos  p rá t i cos ,  uma  
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a l te ração que tem duração indef in ida ,  como a  degradação da  

qua l idade do so lo  causada  pe la  impermeab i l i zação dev ido à  

const rução de  um es tac ionamento ;  são impactos  que 

pe rmanecem depo is  que cessa  a  ação  que os causou;  impactos  

c í c l i cos ocor rem de fo rma repet ida  de  tempo em tempo;   

  Revers ib i l i dade:  es ta  ca racte r í s t i ca  é  representada  para  

capac idade do s i s tema (me io  a fe tado)  de  r e to rnar  ao seu  es tado  

anter io r  caso  ( i )  cesse  a  so l i c i tação externa ,  ou  ( i i )  se ja  

imp lantada  uma ação cor re t i va .  A  reve rs ib i l i dade de  um impacto  

depende de  aspectos p rá t i cos;  por  exemplo ,  a  a l te ração da  

topogra f ia  causada  por  uma grande obra  de  engenhar ia  c i v i l  ou  

uma mineração  é  p ra t i camente  i r revers í ve l ,  po i s ,  mesmo se  

tecn icamente  exequí ve l ,  é  na  ma ior ia  dos  casos  inv iáve l  

economicamente  recompor  a  con formação topográ f i ca  o r ig ina l ;  

  Efe i to:  impactos cumula t i vos  e  s iné rg icos  re fe rem-se ,  

respect ivamente ,  à  poss ib i l i dade de  os  impactos se  somarem ou 

se  mu l t ip l i ca rem; impactos  cumula t i vos  são aque les  que se  

acumulam no tempo e  no  espaço,  e  resu l tam de uma combinação  

de  e fe i tos  decor rentes  de  uma ou d i ver sas  ações.  

  Abrangênc ia :  c lass i f i ca  o  impacto  a t ravés  da  á rea  de  

abrangênc ia  de  seus  e fe i tos ,  c lass i f i cando-os em loca l ,  quando  

ocor re r  na  ADA; l i near ,  quando a fe ta r  a  AID;  e  reg iona l ,  quando  

seus  e fe i tos  apresentam repercussão na  AI I ;  

  Fase  de  Ocor rênc ia :  ca racte r i za  o  impacto quanto à  fase  em que  

ocor re :  P lane jamento,  Implantação  das  Obras ;  

  Inc idênc ia :  es tá  re lac ionada  com a  ca racte r í s t i ca  que  o  impacto  

tem de a fe ta r  ou  produz i r  e fe i to s  sobre  a lgo ou a lguém, sendo  

c lass i f i cado em pr imá r io  ou secundár io;  

  Probab i l idade de  Ocorrênc ia :  e stá  re lac ionado com as chances  

de  o  impacto ocor re r ,  c lass i f i cando-o como de ba ixa  
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probab i l idade de  ocor rênc ia ;  méd ia  p robab i l idade de  ocor rênc ia  

ou cer ta .  

A  par t i r  dessa  ca ra te r i zação,  e laborou-se  a  Tabe la  14 re fe rente  à  

va lo ração dos  impactos  ambienta i s ,  tendo  como parâmetro o  n íve l  de  

re levânc ia  de  cada  um des tes .   

Na  Tabe la  14 es tão apresentadas as  in te rações ,  sendo ana l i sados  os  

a t r ibutos  magn i tude ( intens idade)  e  a  ponderação (s ign i f i cânc ia ) ,  de 

acordo com a  na tureza  do  impacto ,  sendo a t r ibu ídos  va lores  de  

1 a  10 .  A  in tens idade se  re fe re  ao  grau  de  inc idênc ia  (em te rmos 

abso lu tos)  de  um impacto sobre  um fa to r  ambienta l ,  em re lação ao 

un iver so  deste ,  na  forma como es tá  p resente  na  á rea  de  inf l uênc ia ,  

ident i f i cando-o  como de For te ,  Méd ia  ou Fraca  i n tens idade .  A  

intens idade fo i  c lass i f i cada  pe la  equ ipe  de  consu l tores  e  a  média  do 

va lo r  a t r ibu ído fo i  co locada  dent ro  dos  segu in tes i nte rva los  de  c lasse:  

For te  (10 -8) ,  Méd ia  (7 -4)  e  Fraca  (3-1) .  

A  s ign i f i cânc ia  re fe re-se  ao grau de  inte r fe rênc ia  do impacto 

amb ienta l  sobre  os  d i fe rentes  fa to res  amb ienta i s ,  podendo ser  

denominada como Fo r te ,  Méd ia  ou Fraca ,  na  med ida  em que  tenha  

ma io r  ou  menor  in f l uênc ia  sobre  o  con junto da  qua l idade amb ienta l  

loca l .  Na  va loração  da  s ign i f i cânc ia ,  a ss im como na  intens idade ,  

ut i l i za ram-se  os  mesmos in te rva los de  c la sse:  For te  (10-8) ,  Méd ia  (7-

4)  e  Fraca  (3 -1) .  

Obt idos  os  do i s  va lores  ac ima,  determinaram-se  os  n íve i s  de  

re levânc ia  de  cada  impacto ambienta l ,  sendo adotados  os  seguin te s  

c r i té r ios :   

  Va lo res a té  30 ,  impac tos  pouco  re levantes ;   

  Va lo res ent re  31 e  60 ,  impactos  mediamente  re levantes;   

  Va lo res de  61 a  100,  impactos  a l tamente  re levantes .  
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Tabela 13 - Caracterização dos impactos ambientais. 
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Tabela 14 - Valoração dos impactos ambientais. 

Meio Afetado Impactos 
Intensidade 

(1 a 10) 
Significância 

(1 a 10) 
Resultado 
(1 a 100) 

Relevância 
do Impacto 

Físico 

Dispersão de sedimentos 8 6 48 Média 

Alteração das condições hidráulicas 
e sedimentológicas do escoamento 

6 7 42 Média 

Alterações na morfologia do fundo 9 9 81 Alta 

Alteração da qualidade da água 4 3 12 Pouca 

Formação de pluma suspensa 7 6 42 Média 

Alteração da qualidade do ar 2 2 4 Pouca 

Geração de odores 3 2 6 Pouca 

Geração de ruídos e vibrações 5 2 10 Pouca 

Derramamento acidental de óleo no 
mar 2 7 14 Pouca 

Biótico 

Alteração nos habitats da fauna e 
flora aquática 8 8 64 Alta 

Mortalidade, afugentamento e 
perturbação da fauna aquática 

8 8 64 Alta 

Riscos de contaminação da biota 
aquática 2 10 20 Pouca 

Socioeconômico 

Risco de Acidentes 2 5 10 Pouca 

Risco à navegação, à atividade 
pesqueira, de turismo e lazer 

2 3 6 Pouca 

Criação de expectativas e incertezas 
na população local 5 6 30 Pouca 

Garantia de operabilidade portuária 8 8 64 Alta 

Aumento da arrecadação fiscal 8 8 64 Alta 

Dinamização das atividades 
econômicas locais 8 8 64 Alta 

Geração de Emprego e Renda 5 5 25 Pouca 

 

Conforme pode ser  observado  na  Tabe la  13 ,  com exceção do impacto  

“c r iação de  expecta t i vas  e  incer tezas  na  população lo ca l ”  que  ocor re rá  

em ambas  as  fases de  p lane jamento e  execução,  os  dema is  impactos  

amb ienta i s  acontecerão na  fa se  de  rea l i zação da  dragagem do  fundo  
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mar í t imo,  sendo  em sua  ma ior ia  de  na tureza  negat iva  (79%),  com 

or igem ind i re ta  (58%),  abrangendo p r inc ipa lmente  a  AID (46%) e  a  

ADA (36%),  com in í c i o  imed ia to  (44%) e  a  méd io  p razo (39%),  sendo  

temporár ios  (63%) e  revers íve i s  (68%).  Na  Tabe la  14,  tanto  na  esca la  

de  in tens idade quanto de  s ign i f i cânc ia ,  para  a  ma ior ia  dos impactos  

fo ram arb i t rados  va lores  méd ios ,  sendo  obt idos  como re su l tado  

va lo res  que enquadram ta i s  impactos  como de pouca  (52%) ,  a l ta  

(32%) ou méd ia  (16%) re levânc ia ,  respect i vamente .  

 

6.4 Previsão dos programas ambientais a serem desenvolvidos 

A presente  aná l i se  t ambém contempla  a lguns p rogramas amb ienta i s  

prev i s tos para  as  fases subsequentes do  l i cenc iamento amb ienta l  

desta  a t i v idade ,  v i sando à  imp lementação  de  med idas  m i t igadoras  

e/ou o  acompanhamento  e  ava l iação da  e f i các ia  destas  med idas  na  

redução ou max imização dos  impactos  re lac ionados  às  obras  de  

aprofundamento do fundo mar í t imo,  confo rme segue:  

I .  Programa de  Mon i toramento Bat imét r i co:  permi te  acompanhar  

as  a l te rações  (e levação)  na  mor fo log ia  do  fundo e  a  va l idação  

dos resu l tados da  mode lagem numér ica ;  

I I .  Programa de  Moni toramento dos  Recursos  H ídr i cos :  ident i f i ca r  

eventua is  a l te rações nos parâmet ros  de  qua l idade  das águas e o  

a l cance  tanto espac ia l  como tempora l  des te  impacto .  Des ta  

fo rma,  o  moni to ramento  da  água ,  antes,  durante  e  depo is  do  

processo de  dragagem, é  impresc ind íve l  para  a  determ inação de  

poss íve i s  impactos  assoc iados à  a t i v idade por tuár ia ;   

I I I .  Programa de  Mon i toramento da  Dinâmica  de  Sed imentos :  

moni tora r  os impactos  de  a l te ração da  mor fo log ia  de  fundo  

resu l tante  das  a t i v idades de  dragagem; 
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IV .  Programa de  Cont ro le  de  Ruídos:  v i sando  o con for to  da  

comun idade,  o  empreendedor  deverá  rea l i za r  o  cont ro le  do  

ru ído na  fonte  e/ou  na  t ra je tór ia  e  deverá  a tender  à  NBR-

10 .151 (Med ição e  ava l iação de  n íve i s  de  p ressão  sonora  em 

áreas  hab i tadas) ,  Reso lução  CONAMA n°001/90 (Di spõe sobre  

c r i té r ios  de  padrões de  emissão de  ru ídos)  e  Le i  Es tadua l  n°  

5.715/1993 ;  

V .  Programa de  Contro le  de  Emissões  Atmosfér i cas:  v i sando  a  não  

degradação da  qua l i dade  do a r ,  devem ser  tomadas med idas  

cab íve i s  para  menor  emissão  poss íve l  de  vapores  e  gases  por  

nav ios  e  ba l sas  e  por  equipamentos  de  manuse io  e  t ranspor te  

do  mater ia l  dragado ,  v i sando a tender  à  Reso lução  CONAMA nº  

491/2018;   

VI .  Programa de  Mon i to ramento da  B ió t i ca  Aquát i ca :  ver i f i ca r  o  

e fe i to  dos  sed imentos e  seus  compostos  sobre  as  comunidades  

de  f i top lâncton ,  zoop lâncton ,  zoobento ,  i c t iop lâncton e  pe ixes .  

A  ava l iação da  est ru tura  das  comun idades durante  as  e tapas  de  

dragagem i rá  permi t i r  o  acompanhamento  de  poss í ve i s  

a l te rações  na  res i s tênc ia  e/ou res i l i ênc ia  das  espéc ies ;  

VI I .  Programa de  Comun i cação Soc ia l :  i n fo rmar  e  d ia logar  com o  

púb l i co  a l vo  sobre  as  a t iv idades  de  dragagem,  sobre  os  r i scos  

assoc iados  a  co l i sões  com a  draga  no  t râns i to  ent re  a  á rea  de  

dragagem e  a  de  descar te .  

O escopo de  cada  um dos  programas será  de l im i tado durante  o  

processo de  l i cenc iamento amb ienta l  da  a t i v idade ,  se ja  por  me io  do  

E IA/RIMA a  ser  e laborado,  se ja  por  so l i c i tação do órgão  ambienta l  

competente .  A lguns  dos programas ambienta i s  já  são  executados por  

me io  das cond ic ionan tes  de  operação do Por to  de  I taqui .  
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6.5 Licenças ambientais 

A Empresa  Maranhense  de  Admin is t ração Por tuár ia  -  EMAP possu i  

l i cença  ambienta l  de  operação LO nº 001/2015,  para  admin i s t ração do  

Complexo Por tuá r io  do I taqui  e  Retroáreas .  A  renovação da  l i cença  fo i  

so l i c i tada  junto  ao IBAMA,  confo rme processo nº  02001 .013169/2018-

82 ,  em 10 de  agos to  de  2018.  Es ta  l i cença  d i z  respe i to  aos  aspectos  

amb ienta i s  e  apresenta  ex igênc ias  re la t i vas  ao cont ro le  des tes ,  a s  

qua is  são descr i tas  como cond ic i onantes .   

A lém des ta ,  a  EMAP possu i  a  LO  nº 1085667/2019 para  operar  a  

a t i v idade de  dragagem do cana l  de  acesso e  dos  berços  104 ,  103,  102 ,  

101 e  100,  para  um vo lume tota l  a  ser  dr agado de  657 .641 m³.  Es ta  

l i cença  se  encont ra  vá l ida  e  ne la  cons tam as  á reas  de  despe jo  1 e  2 ,  

onde serão des t inados o  mater ia l  dragado  do apro fundamento do  

fundo mar í t imo das  á reas  ao nor te ,  su l  e  l es te  da  I lha  de  Guarap i rá .  

As  l i cenças podem se r  consu l tadas  no Anexo 1 deste  documento .  

6.5.1 Monitoramentos realizados pela EMAP 

Atua lmente  a  EMAP rea l i za  moni toramentos amb ienta i s  na  á rea  do 

Por to  do I taqui ,  v i sando a tender  as cond ic i onantes das  l i cença s  

amb ienta i s  e  ava l ia r  a  inte ração de  sua  operação com o  me io  

amb iente .  Os  programas desenvo l v idos abordam:  

I .  Moni toramento de  Ru ído  Ambienta l ;  

I I .  Moni toramento da  Qua l idade do Ar ;  

I I I .  Moni toramento de  Recursos H íd r i cos ;  

IV .  Moni toramento de  Sed imentos;  

V .  Moni toramento da  B io ta  Aquát i ca  e  Espéc ie s  Exó t i cas  e  

Invasoras ;  

VI .  Moni toramento da  Hid rod inâmica  da  Reg ião Por tuár ia ;  
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VII .  Mode lagem da  D ispersão da  P luma de  Sed imentos .  

 

Os  resu l tados  geram uma base  de  dados  para  acompanhamento  

cont ínuo  de  eventua is  mudanças  no  ambiente ,  sendo poss íve l  a  

tomada de  dec i são  para  prevenção ou remed iação de  impactos .  

Ressa l ta -se  que par te  dos p rogramas o ra  ind icados  para  o  p ro je to  de  

dragagem poderão ser  incorporados  pe los programas já  em 

desenvo l v imento pe la  EMAP med iante  a  ampl iação  dos  e sforços  

amost ra i s  ou  de  con t ro le ,  con forme o caso.  Es ta  cond ição impl i ca rá  

em aumento da  e f i c iênc ia  do processo de  gestão do por to ,  bem como 

em redução de  cus tos  amb ienta i s .  
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7 ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICA 

Este  cap í tu lo  cons i s te  na  ava l iação  da  v iab i l i dade econômica  do  

pro je to  com base  nos  p r inc ipa is  custos i nerentes a  imp lantação do  

pro je to  de  dragagem e  der rocagem das  á reas ao  nor te ,  l es te  e  ao  su l  

da  I lha  de  Guarap i rá  no Por to  do  I taqui  p rev i s tos  no  Anexo 01.  Os  

pr inc ipa i s  custo s estão re lac ionados  aos segu intes  i tens :  

1 .  Serv i ços  in i c ia i s :  Mob i l i zação de  pessoa l  e  equ ipamentos  (draga  

de  sucção  e  reca lque do t ipo co r tadora  e  ba te lões) ,  

admin i s t ração lo ca l ,  gerenc iamento da  obra  e  rea l i zação p rév ia  

de  levantamento  ba t imét r i co  c lasse  B  para  ver i f i ca r  poss íve i s  

a l te rações  no  le i to  mar inho  após  a  rea l i zação do levantamento  

ba t imétr i co  (executado em novembro de  2020)  u t i l i zado  pa ra  

quant i f i ca r  os  vo lumes de  d ragagem no  Pro je to  Conce i tua l  [4] ;  

2 .  Dragagem: Dragagem dos  vo lumes quant i f i cados no Pro je to  

Conce i tua l ;  

3 .  Rea locação da  s ina l i zação  náut i ca :  Rea locação  da  Bo ia  Card ina l  

Nor te ,  BLE1 e  BLE3;  

4 .  Custos  de  ca rá te r  amb ienta l :  Expensas dos  recu rsos  u t i l i zados  

pe la s  a t i v idades  a  serem desenvo l v idas  com o  p ropós i to  de  

contro le ,  preservação  e  recuperação  amb ienta l ,  re lac ionados  à  

dragagem do fundo  mar í t imo do  Por to  do I taqui  os  qua i s  

compreendem as e tapas  de  l i cenc iamento ambienta l ,  bem como 

os  moni toramentos  necessár ios .  As  p r inc ipa i s  expensas  

re lac ionadas  às e tapas  de  l i cenc iamento  ambienta l  e  

documentos  necessár ios  para  rea l i zação do  aprofundamento  

mar í t imo são apresentadas na  Tabe la  15 .  Os  custo s dos  

programas são va lores  es t imados ,  baseados  em parâmet ros  

de f in idos ,  podendo o  va lor  rea l  d i fe r i r  em razão dos  mesmos;  e  
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5.  Serv i ços  f ina i s :  Desmob i l i zação de  pessoa l  e  equ ipamentos  e  

rea l i zação de  levantamento  ba t imét r i co  c lasse  A ,  po i s  o  Cent ro  

de  H id rogra f ia  da  Mar inha  do Bras i l  (CHM)  ex ige  um 

levantamento  h id rog rá f ico  de  Ordem Espec ia l  (ca tegor ia  A)  

pa ra  a  a tua l i zação  de  ca r ta  náut i ca .  

 

Tabela 15 - Expensas relacionadas às etapas de licenciamento ambiental da obra. 

Etapa Docume ntação/Estudos  
Preço  aproximado 

(R$)  

Licenciamento 
de Instalação/ 

Operação 

Programas de Monitoramento Ambiental da Dragagem 
Etapas pré, durante e pós dragagem: 

I. Programa de Monitoramento Batimétrico Classe B  
durante a dragagem R$ 40.000,00 

II. Programa de Monitoramento dos Recursos Hídricos 
- 3 Campanhas; 
- Monitoramento de 10 pontos amostrais; 
- Análise de parâmetros da Resolução CONAMA nº 
357/2005; 
- 3 Relatórios de monitoramento (pré, durante e pós-
dragagem); 
- Emissão de ART; 
- 1 Consultor técnico, engenheiro ambiental. 

R$ 135.500,00 
(Total 3 campanhas) 

III. Programa de Monitoramento da Dinâmica de Sedimentos 
- 3 Campanhas; 
- Monitoramento de 10 pontos amostrais; 
- Análise de parâmetros da Resolução CONAMA nº 
454/2012; 
- 3 Relatórios de monitoramento (pré, durante e pós-
dragagem); 
- Emissão de ART; 
- 1 Consultor técnico, engenheiro ambiental. 

R$ 99.000,00 
(Total 3 campanhas) 

IV. Programa de Controle de Ruídos 
- 3 Campanhas; 
- Monitoramento de 05 pontos amostrais; 
- Monitoramento de acordo com NBR 10.151/2019; 
- 3 Relatórios de monitoramento (pré, durante e pós-
dragagem); 
- Emissão de ART; 
- 1 Consultor técnico, engenheiro ambiental. 

R$ 81.500,00 
(Total 3 campanhas) 

V. Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar 
- 3 Campanhas; 
- Monitoramento de 03 pontos amostrais; 
- Análise do parâmetro PTS de acordo com a Resolução 
CONAMA nº 491/2018; 
- 3 Relatórios de monitoramento (pré, durante e pós-

R$ 143.000,00 
(Total 3 campanhas) 
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Etapa Docume ntação/Estudos  Preço  aproximado 
(R$)  

dragagem); 
- Emissão de ART; 
- 1 Consultor técnico, engenheiro ambiental. 

VI. Programa de Comunicação Social 
- 1 Campanha; 
- Conversa com população da área de influência; 
- 1 Relatório; 
- 1 Consultor técnico, comunicador social. 

R$ 33.000,00 
(Total 1 campanha) 

VII. Programa de Monitoramento da Biótica Aquática 
- 3 Campanhas; 
- Monitoramento de zooplâncton, fitoplânctons, zoobentos, 
ictioplâncton e ictiofauna; 
- 3 Relatórios de monitoramento (pré, durante e pós-
dragagem); 
- Emissão de ART; 
- 1 Consultor técnico, biólogo. 

R$ 258.000,00 
(Total 3 campanhas) 

Compensação 
Ambiental 0,5% do valor do investimento total R$ 645.000,00 

Taxas 
SEMA/MA Taxas ambientais para as fases do licenciamento ambiental  

R$ 60.000,00  
(LP, LI e LO) 

 

7.1 Índices de viabilidade financeira do projeto 

Pa ra  ava l ia r  a  v iab i l idade f inance i ra  do p ro je to  buscou-se  ava l ia r  os  

aspectos  inerentes  aos  cus tos de  cap i ta l  necessár ios  para  a  

imp lementação  do  pro je to  e  os  benef í c io s  f i nance i ros que  o  

inves t imento t ra r ia  para  o  por to .  Cons ide rou-se  então que rece i tas  

ad ic iona is  se rão geradas  pe lo  ganho de  p rodut iv idade no  por to .  

Segundo um parecer  técn ico  rea l i zado  pe la  Gerênc ia  de  Pro je tos da  

EMAP [28]  as  perdas  f inance i ras  contab i l i z adas para  o  ano de  2019 no  

Por to  do  I taqu i  o r iundas  da  l im i tação de p rofund idade nas á reas ao 

nor te ,  l es te  e  ao  su l  da  I l ha  de  Guarap i rá  foram na  ordem de 

R$ 14 m i lhões ,  ou se ja ,  R$ 1,16  m i lhão  por  mês.  A  Ge rênc ia  de  

Pro je tos ressa l ta  que  o va lo r  se rá  agravado pe la  chegada da  2ª fa se  

do  TEGRAM e  pe la  imp lantação do novo Be rço 99.  
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Estas  p rev i sões  são  fundamentadas  na  premissa  de  que o  por to  

consegui rá  a t ing i r  a  demanda po tenc ia l  se  ocor re rem as  adequações  

necessár ias  na  i nf raes t rutura  aquav iá r ia  do mesmo.  

Por tanto ,  as  perdas f inance i ras  contab i l i zadas  pe la  EMAP para  o  ano  

de  2019 serão t rans fo rmadas em rece i tas  e  co r r ig idas  com acrésc imos  

de  5% ao ano no pe r íodo prev i s to  de  re torno f inance i ro .  A  taxa  de  

cor reção  fo i  est ipu lada  com base  na  méd ia  das  taxas  de  depós i to s  

inte r f inance i ros  (DI  fu turo)  dos próx imos 15 anos,  conforme  

preconizado  pe la  ADVFN Bras i l  [ 65] .  

Por  f im ,  as  rece i tas  contab i l i zadas serão cor r ig idas pe la  taxa  de  

a t ra t i v idade (TMA/WACC)  es t ipu lada  pe la  Agência  Nac iona l  de  

Transpor tes  Aquav iá r i os  –  ANTAQ.  

Os  pr inc ipa i s  ind i cadores  para  a  ava l iação da  v iab i l idade f inance i ra  de  

um pro je to  são  apresentados na  F igura  29 e  nos  i tens a  segui r .  

 

Figura 29 – Principais indicadores de viabilidade financeira de um projeto. 

 

7.1.1 Taxa Mínima de Atratividade (TMA) 

A Taxa  M ín ima de  At ra t i v idade (TMA) ou também expressa  pe la  s ig la  

WACC do ing lês  We ighted  Average Cost  o f  Cap i ta l  (Custo méd io  
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ponderado  de  cap i ta l )  é  um va lo r  percentua l  que  ind ica  que o mín imo 

ex ig íve l  para  que um inves t imento  se ja  f e i to ,  e  que o d inhe i r o  se ja  

ap l i cado.  

A  TMA pode ser  med ida  de  d i fe rentes  formas  para  cada  p ro je to  de  

inves t imento .  At ravés  da  TMA também se  ana l i sam out ros  e lementos  

cons iderados por  um invest idor ,  ta i s  como os  r i scos  assoc i ados a  

imp lantação do pro je to  e  se  as rentab i l idades  em out ras  opções podem 

ser  ma is  a t ra t i vas .  Logo ,  a  TMA em pro je tos  ma is  a r r i scados  é  ma is  

e levada .  

Pa ra  a  aná l i se  da  v iab i l i dade f inance i ra  de  implantação  do  pro je to  de  

dragagem e  der rocagem ao nor te ,  l es te  e  ao su l  da  I lha  de  Gua rap i rá ,  

a  taxa  mín ima de  a t ra t i v idade  fo i  es t ipu lada  pe la  Agênc ia  Nac iona l  de  

Transpor tes  Aquav iá r i os  – ANTAQ na  Nota  Técn ica  182/2018/GPO/SOG 

[54] .  A  taxa  apo ia -se  nos  cus tos de  inves t imentos p rogramados  dos  

pr inc ipa i s  por to s bras i l e i ros  e  nos custos  de  opor tun idade da  

inf raes t rutura  por tuár ia .  

A  ANTAQ espec i f i ca  d i fe rentes  taxas de  acordo com os ma is  f requentes  

t ipos  de  te rmina is  ex i s tentes  no  Bras i l  e  co r respondentes às  p r inc ipa i s  

na turezas de  ca rgas do se tor  por tuár io ,  sendo:  grane l  só l ido  minera l ,  

grane l  só l ido agr í co la ,  grane l  l í qu ido combust íve l ,  grane l  l í qu ido  

agr í co la ,  ca rga  gera l ,  ca rgas contene i r i zadas  e  t ranspor te  mar í t imo de  

passage i ros .  

As  taxas p reconi zadas pe la  ANTAQ são ap resentadas  por  me io  de  um 

grá f i co  na  F igu ra  30 .  
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Figura 30 – Taxa mínima de atratividade para diferentes naturezas de cargas. [54] 

 

7.1.2 Valor Presente Líquido (VPL) 

O VPL é  ca l cu lado pa ra  determinar  o  va lor  a tua l  de  um invest imento,  

bem como a  sua  rentab i l idade .  Para  o  cá l cu lo  do VPL  deve-se  a tua l i za r  

a  rentab i l idade  p rev i s ta  do invest imento  para  um va lo r  p resente  

ut i l i zando a  TMA.  

A  fórmula  para  o  cá l cu lo  da  VPL é  a  segu in te :  

 

Onde:  

  FC = F luxo  de  ca ixa  ( rentab i l idade prev i s ta ) ;  

  TMA = Taxa  m ín ima de  a t ra t i v idade;  

  j  = per íodo  de  cada  f l uxo de  ca i xa .  

O cá lcu lo  o  VPL estabe lece  quanto  va le  o  cap i ta l  de  um inves t imento  

no  p resente .  A  inte rpre tação pa ra  o  VPL  é  de  que se  for  pos i t i vo  o  

inves t imento é  rentáve l  e  se  for  negat i vo não é  rentáve l ,  e  não  

compensará  ao invest idor .  
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Conforme i lus t rado na  F igura  31  os  va lores  do  VPL var iam conforme a  

taxa  cons iderada ,  po i s  quanto ma ior  for  a  TMA menor  será  o  VPL ,  ou  

se ja ,  a  rentab i l idade .  

 

Figura 31 – Gráfico Valor presente líquido x Taxa mínima de atratividade. [64] 
 

7.1.3 Taxa Interna de Retorno (TIR)  

A  Taxa  In te rna  de  Reto rno  (TIR) ,  também conhec ida  em ing lês  por  

In te rna l  Ra te  o f  Re tu rn ( IRR) ,  é  uma taxa  usada  como re fe rênc ia  pa ra  

quant i f i ca r  a  a t ra t i v idade f inance i ra  de  um inves t imento  ou p ro je to .  

Com a  TIR  é  poss íve l  inves t iga r  qua l  TMA que  faz  com que  o  VPL se ja  

igua l  a  zero ,  fazendo com que o inves t imento  não  tenha  luc ro  nem 

pre ju í zo .  

A  TIR e  a  TMA possuem uma re lação  em que se  a  TIR  fo r  ma io r  que a  

TMA,  o  VPL  é  pos i t i vo  e  o  invest imento será  vanta joso .  Logo ,  se  a  TIR  

fo r  menor  que  a  TMA,  o  VPL  é  negat ivo e  o  invest imento será  

desvanta joso.  
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O cá lcu lo  da  TIR é  rea l i zado somando cada  ent rada  de  rentab i l idade  

dev ido  a  imp lantação do empreend imento com a  subt ração do  

inves t imento  in i c ia l .  

A  formula  para  o  cá l cu lo  da  TIR é  a  segu in te :  

 

Onde:  

  FC = F luxo  de  ca ixa  ( rentab i l idade prev i s ta ) ;  

  i  =  pe r íodo  de  cada  invest imento ;  

  n = per íodo f i na l  do i nves t imento .  

7.1.4 Tempo de retorno (Payback) 

Payback é  o  ind icado r  do tempo de  re torno de  um inve st imento.  Es te  

pa râmet ro es tá  re lac ionado ao  per íodo  em que o  empreend imento i r á  

levar  para  devo lver  aos  co f res  do  i nves t ido r  o  d inhe i ro  ap l i cado.  

É  uma informação cruc ia l  ao ava l ia r  a  v i ab i l i dade f inance i ra  de  um 

pro je to ,  po i s  aux i l i a  na  tomada de  dec i sões de  a locação  dos recursos  

de  mane i ra  ma is  e fe t i va .  

Ex i s tem duas  mane i ras  de  de f in i r  o  payback,  sendo:  

  O Payback S imp les de f in ido pe la  quant idade de  anos e/ou meses 

em que  o d i nhe i ro  i nves t ido  tomará  para  resu l ta r  em lucro .  

Nes te  caso é  o  acompanhamento da  ren tab i l idade acumulada ,  

ou  se ja ,  quando as  rece i tas  f ina lmente  se  igua lam ou superam 

as  despesas  e  o  inve s t imento fe i to  es tá  dev idamente  pago.  

  E o Payback Descontado,  seme lhante  ao  s imp les ,  porém 

acrescenta -se  ao cá lcu lo  a  taxa  TMA para  a  cor reção  dos  

va lo res .  Este  método leva  em conta  que o d inhe i ro  i nves t ido no  
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per íodo  a tua l  não t em o va lo r  exa tamente  igua l  no  per íodo  

fu turo ,  e  por tanto é  poss íve l  que  o inves t imento leve  ma is  

tempo para  se  pagar .  

7.1.5 Índice de Lucratividade (IL) 

Em complemento aos  índ ices  menc ionados ac ima,  o  índ i ce  de  

lucra t i v idade descontado ( IL)  cons idera  a  razão ent re  o  va lor  a tua l  

l í qu ido do i nves t imento e  o  va lor  i n i c ia l  do invest imento para  uma  

dada taxa  de  desconto (TMA) .  

O IL pode ser  expresso  da  segu inte  forma:  

 

Onde:  

  FC = F luxo  de  ca ixa  ( rentab i l idade prev i s ta ) ;  

  I0  = Va lor  i n i c ia l  do i nvest imento ;  

  i  =  TMA = Taxa  mín ima de  a t ra t i v idade ; 

  t  = per íodo  de  cada  invest imento ;  

  n = per íodo f i na l  do i nves t imento .  

O pro je to  será  recomendáve l  sempre  que o IL  fo r  super ior  a  1 ,0 dado  

que a  expressão  do  numerador ,  f luxo de  ca ixa  somado ao  va lor  

res idua l  do  inves t imento ,  te r ia  que ser  ma ior  que  o va lo r  do  

inves t imento  in i c ia l .  

Po r tanto ,  quanto ma ior  o  índ ice  I L  ma is  a t ra t ivo  será  o  i nvest imento.  

Por  out ro  lado,  caso  o  IL  se ja  menor  que 1,0  o  i nves t imento  não é  

recomendáve l .  
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7.1.6 Resultados 

Os  resu l tados  da  ava l ia ção  da  v iab i l i dade f inance i ra  do pro je to  de  

dragagem e  der rocagem das  á reas ao nor te ,  l este  e  ao su l  da  I lha  de  

Guarap i rá  são apresentados  na  F igura  32,  na  F igura  33 e  na  Tabe la  

16 .  

 

Figura 32 – Investimento inicial e fluxo rentabilidade futura prevista. 
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Tabela 16 - Indicadores de viabilidade financeira do projeto. 

INDICADOR VALOR 

Investimento inicial previsto R$ 128.261.000 

Rendimento anual previsto (REF. EMAP) R$ 14.000.000 

Período de análise 14 ANOS 

TMA (REF. ANTAQ) 10,93% 

VPL R$ 4.755.777 

TIR 11,55% 

PAYBACK DESCONTADO 13 ANOS E 3 MESES 

IL 1,04 

 

 

Figura 33 – Curva de Payback descontado. 

 

Ponto de equilíbrio (VPL=0) 
Payback descontado = 13 anos e 3 meses 
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Ao ana l i sa r  a  F igura  32,  F igura  33 e  a  Tabe la  16 obser va-se  que para  

um per íodo  de  14 anos  o  va lo r  p resente  l íqu ido  do  pro je to  (VPL)  

resu l tou  em R$ 4 .755 .777  e  a  taxa  inte rna  de  re torno  do  p ro je to  (TIR)  

em 11,55%, va lor  es te  ace i táve l  e  ac ima dos  10 ,93% prev i s to  para  a  

taxa  m ín ima de  a t ra t i v idade do p ro je to  (TMA) ,  most rando  v iab i l i dade 

f inance i ra  do  mesmo.  

Observa-se  também que para  um hor i zonte  de  14 anos  de  f l uxo de  

rend imentos  descontados,  o  VPL resu l tou  em um va lor  com sa ldo  

pos i t i vo .  Já  o  payback descontado  para  o  p ro je to  resu l tou em 13 anos  

e  3 meses ,  tempo no  qua l  o  inves t imento  in i c ia l  se  igua lou aos  lucros  

ob t idos  no per íodo.  

Por  f im,  fo i  obt ido o  índ ice  de  luc ra t i v idade do pro je to  ( IL) ,  o  qua l  

resu l tou  em 1,04 .  Por  resu l ta r  em um va lor  supe r ior  a  1 ,0 ,  o  índ ice  

con f i rma a  v iab i l i dade f inance i ra  do pro je to  e  o  seu re torno em médio  

prazo .  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por  me io  des te  documento denominado  Es tudo de  V iab i l idade Técn ica ,  

Econômica  e  Ambienta l  –  EVTEA,  fo i  cons ta tado que  o método ma is  

v iáve l  para  a  dragagem e  der rocagem das  á reas ao nor te ,  l es te  e  ao 

su l  da  I lha  de  Guarap i rá  contemp la  a  u t i l i zação de  uma draga  de  

sucção e  reca lque do  t ipo cor tadora  e  um s i s tema  de  ba te lões para  o  

despe jo  do mater ia l  d ragado.  

A  metodo log ia  fo i  proposta  cons iderando a  ot im ização dos  cus tos  por  

conta  da  ma io r  e f i c i ênc ia  proporc ionada  e  também pe la  redução dos  

impactos ambienta i s  gerados ,  po is  as  cond ições loca i s  t i ve ram grande  

inf l uênc ia  ao ana l i sa r  a  operab i l idade e  os  impactos dos  equ ipamentos  

que compõem o s i s tema de  d ragagem. 

Com o acervo técn i co  da  EMAP fo i  poss íve l  cons ta ta r  que as p remissas  

adotadas  no p resente  pro je to  es tavam em consonânc ia  com as  

premissas  adotadas  em pro je to s de  d ragagens  já  rea l i zadas no  Por to  

do  I taqui .  

Sob o  ponto de  v i s ta  amb ienta l ,  ver i f i cou- se  que o  p ro je to  de  

aprofundamento do fundo mar í t imo das  á reas  em es tudo gera rá  

impactos amb ienta i s  sobre  as á reas  de in f luênc ia  do empreend imento,  

com ma ior  destaque à  AID.  

A  á rea  do pro je to  apresenta  boas  cond ições  ambienta i s  gera i s ,  

con forme ind icam os  d iagnós t i cos  dos  me ios  f í s i co  e  b ió t i co .  Em 

função  d isso ,  torna -se  necessár ia  uma a tenção espec ia l  ao t ra tamento  

dos impactos  do empreend imento durante  a  fase  de  imp lantação do  

mesmo e ,  pos te r iormente ,  durante  a  operação .   

Nesse  sent ido,  os  p rogramas de  mon i to ramento também se  most ram 

como essenc ia i s ,  de  fo rma a  se  va l ida r  as  ações  de  contro le  que  

venham a  ser  desenvo lv idas  e ,  também, a se  p ropor  eventua is  a jus te s  



 EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

E M A P 
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 

TÍTULO: 
ESTUDO DE VIABILIDADE TÉCNICA, ECONÔMICA E 

AMBIENTAL - EVTEA 
PROJETO: 
PROJETO DE DRAGAGEM E DERROCAGEM AO NORTE E AO SUL DA ILHA 
DE GUARAPIRÁ 
Nº EMAP: DATA: REVISÃO: Nº FOLHA: 

2021.01-EP-GER-1001-0003 19/03/21 1 98 de 102 
 

98 
 

em ques tões não prev iamente  ident i f i cadas,  as  qua is  poderão  gera r  

pass ivos  ambienta i s .   

A tua lmente ,  o  Por to  do I taqui  rea l i za  d ragagens  nos  berços e  no cana l  

pa ra  manutenção  das  á reas  de  a t racação  e  desa t racação de  nav ios  e ,  

por  i sso ,  já  rea l i za  d iversos  mon i to ramentos  ambienta i s  no loca l .  Em 

v i s ta  d i sso ,  e  em função  dos  resu l tados  a té  então já  obt i dos,  a  

exper t i se  da  EMAP pode ser  evocada  como um d i fe renc ia l  no p rocesso  

de  ges tão  por tuár ia ,  gerando cred ib i l i dade  ao processo.  Por  sua  vez ,  

os  mon i to ramentos  aqui  ind icados  poderão  ser  inco rporados  aos  já  

ex is tentes  no âmbi to  do empreend imento  por tuár io ,  conformando um 

“S i s tema de  Gestão Ambienta l ”  (SGA)  in tegrado.  

Sob o ponto  de  v i s t a  econômico ,  com a  implantação  das obras de  

dragagem o  Por to  do I taqu i  ob terá  lucro  em médio  p razo,  po i s  os  

índ ices de  v iab i l i dade f inance i ra  demonst ra ram que com o  

inves t imento de  R$ 128 .261.000 e  com o  f luxo de  ca ixa  prev i s to ,  o  

va lo r  p resente  l íqu ido  (VLP)  para um per íodo de  14 anos resu l ta  em 

um sa ldo  pos i t i vo  de  R$ 4.755 .777 e  payback de  13 anos  e  3 meses.   

A  taxa  in te rna  de  re torno do  empreend imento  (TIR)  resu l tou em 

11 ,55% e  o índ ice  de  lucra t i v idade  ( IL)  em 1,04 .  Os  índ ices TIR  e  IL  

con f i rmaram a  v iab i l i dade f inance i ra  do empreend imento ,  po i s  a  TIR  

resu l tou  em um va lo r  super ior  em re lação a  TMA preconizada  pe la 

ANTAQ e  o IL  resu l tou  em um va lo r  super i or  a  1 ,0 .  

Por  f im,  destaca -se  que o  método de  execução  do apro fundamento do  

fundo mar í t imo das á reas ao nor te ,  ao su l  e  les te  da I lha  de  

Guarap i rá ,  deverá  ser  o  p rev i s to  no  p ro je to  execut ivo  e  no  

l i cenc iamento ambien ta l .  

Ent re tanto ,  não  se  descar ta  a  poss ib i l i dade do  pro je to  v i r  a  sof re r  

modi f i cações por  inte resse  da  autor idade por tuár ia  no futu ro (de  

fo rma a  benef i c ia r  os  parâmetros  técn icos ,  econômicos  e  amb ienta i s )  

ou  por  impos i ções  do órgão ambienta l  l i cenc iador .  Nes te  caso,  o  
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EIA/RIMA a  ser  e laborado deverá  apresenta r  d i scussões  só l idas  

re fe rentes  às  a l te rna t ivas  p ropos tas ,  com jus t i f i ca t i vas  conso l idadas  e  

c la ras  para  aque la  a  ser  se lec ionada  em função  da  poss ib i l i dade de  

redução dos  impactos  e  r i scos amb ienta i s  decor rentes das  obras .  
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ANEXOS 
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ANEXO 01 - LICENÇAS AMBIENTAIS DA EMPRESA MARANHENSE DE 
ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA – EMAP 
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ANEXO 02 – PLANILHA DE ESTIMATIVA DE CUSTOS 





















2 POLITICA
São Luís, segunda-feira, 13 de agosto de 2018

www.oimparcial.com.br

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

O dilema dos petistas
Apesar de manter o registro de Lula para o dia 15, integrantes do PT se dividem sobre

 a substituição imediata por Haddad. O receio é de que a legenda perca apoio

VOTA ANTES OU DEPOIS DAS ELEIÇÕES?

Eles vão ter que abrir mão em 
algum momento, mas acredito que 
evitam fazer isso muito cedo para 
não enfraquecer o discurso 
 
Sérgio Praça,
cientista político

 

C
om o candidato oficial 
do partido preso em 
Curitiba e ausente do 
primeiro debate entre 

os presidenciáveis, o PT reava-
lia a estratégia para a campa-
nha. A sigla continua decidida 
a registrar o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), em 15 
de agosto, mas repensa o que 
fazer a partir de então. Com base 
em levantamentos internos, a 
direção do PT já avalia que a 
próxima pesquisa eleitoral vai 
mostrar uma queda na inten-
ção de votos em Lula — reflexo 
da ausência no debate e sin-
toma da necessidade de uma 
mudança de rumos.

A legenda está dividida so-
bre como agir nos próximos 
dias para não piorar o qua-
dro e perder algo em torno 
de 20% a 30% do eleitorado 
que Lula ostenta até agora, a 
depender do cenário. A últi-
ma esperança de boa parte 
dos petistas é que, quando a 
candidatura for oficializada, 
a Justiça o libere para parti-
cipar de debates. 

As divergências internas 
ficam mais fortes diante da 
possibilidade de que venha 
outra negativa do Judiciário 
em relação à possibilidade 
dele fazer campanha — como 
ocorreu esta semana — ou a 
decisão do TSE de impugnar a 
candidatura do ex-presidente, 
algo que a direção do partido 
espera que aconteça até uma 
semana depois dos registros, 
em 22 de agosto. Em qual-
quer um desses casos, uma 
ala defende a troca imediata 
do nome dele pelo do vice, 
Fernando Haddad, enquan-
to outra aposta em recursos 
para esticar a exposição de Lula 
como candidato.

A segunda corrente, da qual 
fazem parte a presidente na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann, 
e o senador Lindbergh Farias 
(RJ), é favorável à manutenção 
de Lula como cabeça de cha-
pa o máximo de tempo possí-
vel, mesmo depois que o TSE 
decidir pela nulidade da can-
didatura. 

Eles defendem a apresenta-
ção de recursos, o que esticaria 
o tempo dele como candidato 
por mais alguns dias, porque 
entendem que desistir antes 
de o TSE tomar uma decisão 
iria contra o argumento de-
fendido pela legenda até ago-
ra, de que Lula é um preso 
político e está sendo injus-
tamente impedido de parti-
cipar das eleições. “Eles vão 
ter que abrir mão em algum 
momento, mas acredito que 
evitam fazer isso muito cedo 
para não enfraquecer o dis-
curso”, avalia o cientista polí-
tico Sérgio Praça, da Fundação 
Getulio Vargas (FGV ).

Impugnação

Mesmo admitindo que é 
necessário um “selo” da im-
pugnação do TSE para abrir 
mão do nome do ex-presiden-
te sem cair em contradições, 
outro grupo quer que Haddad 
assuma o quanto antes a cha-
pa, assim que a Corte decidir 
negar a candidatura. Entre os 
defensores dessa ideia estão 
o senador Jorge Viana (AC) e 
o ex-governador da Bahia e 
ex-ministro da Casa Civil Ja-
ques Wagner. Essa ala consi-
dera muito arriscado deixar o 
PT sem representação nos de-
bates e, talvez, na propaganda 
eleitoral gratuita, a depender 
de decisão judicial a respeito 
desse assunto. “O problema é 
convencer Lula disso”, disse 
um cacique petista.

Um dos riscos de manter a 
candidatura de Lula até o fim 
é de que o partido perca votos 
por não aparecer o suficiente, 
o que, em uma corrida frag-
mentada como a que se dese-
nha, é um perigo real de que 
o PT não chegue ao segundo 
turno. Enquanto outros can-
didatos se expõem, ganham 

destaque e conseguem apre-
sentar propostas, o petista está, 
literalmente, isolado. O parti-
do está perdendo “preciosos 
dias de campanha para apre-
sentar Haddad”, que é pouco 
conhecido em nível nacional, 
pondera Praça.

A reavaliação da estratégia 
petista ficou clara em entrevista 
coletiva concedida na tarde de 
ontem por Gleisi, após visita 
a Lula, em Curitiba. Apesar 
de ter reafirmado que o ex-
presidente é o candidato ofi-
cial do partido, que o nome 
dele será registrado em 15 
de agosto e que é a foto dele 
que estará nas urnas em 7 
de outubro, a senadora fez 
uma observação que sinaliza 
para uma mudança de rumos 
ao relembrar que, “durante 
a campanha, o nosso candi-
dato a vice é o porta-voz do 
presidente”. Segundo Gleisi, 
Haddad “vai andar o Brasil, 
vai fazer os debates, vai par-
ticipar das sabatinas, vai ser 
a voz de Lula, do nosso pro-
grama, do nosso projeto para 
o povo brasileiro” — ou seja, 
fará todas as tarefas atribu-
ídas a um candidato cabeça 
de chapa, não ao vice.

JUSTIÇA

Guido Mantega e Antônio Palocci são denunciados
A força-tarefa da Lava-Jato do 

Ministério Público Federal no Pa-
raná apresentou denúncia con-
tra os ex-ministros da Fazenda 
Guido Mantega e Antônio Palocci 
e também contra ex-represen-
tantes da Odebrecht — Marce-
lo Odebrecht, Maurício Ferro, 
Bernardo Gradin, Fernando Mi-
gliaccio, Hilberto Silva e Newton 
de Souza  — e os publicitários 
Mônica Santana, João Santana 
e André Santana, pela supos-
ta prática de corrupção ativa e 
passiva e lavagem de dinheiro.

Segundo a denúncia, todos 
estão envolvidos em atos ilícitos 
que culminaram com a edição 
das Medidas Provisórias nº 470 
e nº 472 (MP da Crise), “bene-

ficiando diretamente empre-
sas do grupo Odebrecht, entre 
estas a Braskem”.

A solicitação, a promessa e 
o pagamento de propina aos 
agentes públicos, segundo a de-
núncia, “viabilizou a edição das 
medidas provisórias 470 e 472, 
as quais permitiram à Braskem 
a compensação de prejuízo com 
débitos tributários decorrentes 
do aproveitamento indevido de 
crédito ficto de IPI, cujo reco-
nhecimento havia sido nega-
do anteriormente por decisão 
do Supremo Tribunal Federal”.

Palocci está preso desde se-
tembro de 2016, alvo da Opera-
ção Omertà, que o levou a uma 
primeira condenação — 12 anos, 

2 meses e 20 dias de reclusão, 
por corrupção e lavagem de di-
nheiro. Ele revelou ao juiz Sérgio 
Moro a suposta existência de um 
“pacto de sangue” entre o ex-
presidente Lula e a Odebrecht.

A investigação que resultou 
nessa nova denúncia, levada à 
Justiça ontem, revelou que Mar-
celo Odebrecht, com o auxílio de 
Maurício Ferro, Bernardo Gradin 
e Newton de Souza, teria ofere-
cido vantagens indevidas a Pa-
locci e a Guido Mantega, com 
o objetivo de influenciá-los na 
edição da medida provisória.

“A promessa de propina acei-
ta por Guido Mantega tinha o 
valor de R$ 50 milhões, quantia 
que permaneceu à sua disposi-

ção em conta específica manti-
da pelo Setor de Operações Es-
truturadas da Odebrecht, sob o 
comando de Fernando Migliac-
cio e Hilberto da Silva”, afirma 
a Procuradoria. “Este montan-
te somente era utilizado me-
diante a autorização de Guido 
Mantega, sendo que uma par-
cela desse valor foi entregue aos 
publicitários Mônica Santana 
e João Santana, além de André 
Santana, para serem usados na 
campanha eleitoral de 2014.”

Segundo o MPF,  Mônica 
e João Santana receberam R$ 
15,15 milhões, mediante vin-
te e seis pagamentos, tanto em 
espécie, no Brasil, quanto em 
contas em paraísos fiscais.

  
Invisível

Os receios do 
partido ficaram ainda 
maiores diante da 
pouca visibilidade do 
“debate alternativo” 
promovido por 
Haddad e a aliada 
Manuela D’Ávila 
(PCdoB) — vice-
candidata, quando 
Lula sair de cena — 
ao vivo na internet, 
durante o debate 
de quinta-feira. As 
visualizações foram 
muito abaixo do que 
os petistas esperavam. 
Apenas 44,8 mil 
visualizações, contra 
2,6 milhões que viram 
o debate oficial, 
sem representante 
do PT e quase 
nenhuma menção à 
candidatura de Lula, 
que foi encarado pelos 
candidatos como 
página virada.

O partido tentou 
minimizar o fato de 
Lula ter sido pouco 
mencionado e da 
ausência dele não 
ter sido suprida pelo 
debate paralelo. 
Ontem, em entrevista 
coletiva em Curitiba, 
após visitar o ex-
presidente na sede da 
Polícia Federal, em 
Curitiba, a presidente 
do partido, Gleisi 
Hoffmann, afirmou 
que ele “só viu um 
pedaço do debate”, 
que considerou “sem 
propostas”. Mas, nos 
bastidores, a ausência 
preocupa muitos 
dirigentes do partido.

Depois de ter 
sido invisibilizado 
no debate, Lula 
corre o risco de não 
aparecer no horário 
eleitoral gratuito, 
que começa em 31 
de agosto, segundo 
a especialista em 
direito eleitoral Karina 
Kufa. Se a justiça 
criminal não autorizá-
lo a participar das 
propagandas oficiais 
na televisão e no 
rádio, ele não pode ser 
substituído pelo vice, 
explica. “É a mesma 
lógica do debate”, diz. 
A propaganda eleitoral 
gratuita vai até 4 de 
outubro, três dias antes 
do primeiro turno. 

PT





SEMA

PROCESSO SEMA Nº E-PROCESSOS Nº

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS  -  SEMA com base na legislação que regulamenta
o processo de licenciamento autoriza:

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Administração Portuária

CPF OU CNPJ: INSCRIÇÃO ESTADUAL:

ENDEREÇO:

CEP:MUNICÍPIO:

Obs.: Vide verso desta licença as EXIGÊNCIAS / RECOMENDAÇÕES

São Luis - MA

OBS.: - AS CONDIÇÕES SERÃO ESTABELECIDAS NOS ANEXOS;

- ESTA LICENÇA RESTRINGE-SE SOMENTE A OPERAÇÃO DA ATIVIDADE:

- O PRESENTE DOCUMENTO NÃO DESOBRIGA O LICENCIAMENTO DE OUTRAS PROVIDÊNCIAS JUNTO A ÓRGÃOS

MUNICIPAIS, ESTADUAIS E/OU FEDERAIS PARA A LEGALIDADE PLENA DO ESTABELECIMENTO.

17070003612/2017 153306/2017

NOME OU RAZÃO SOCIAL: Empresa Maranhense De Administração Portuária - Emap

03.650.060/0001-48 121800318

Avenida Av. Dos Portugueses, S/n,, Porto Do Itaqui, Itaqui

São Luís - MA 65085-370

A OPERAR A ATIVIDADE: DRAGAGEM DO CANAL DE ACESSO E DOS BERÇOS 104, 103, 102,
101 e 100, para um volume total a ser dragado de 657.641m³

A LOCALIZAR-SE EM: Porto do Itaquí, s/n, bairro do Itaquí, São Luís-MA, CEP 65.099-110

19/07/2019

VALIDADE ATÉ

Licença de Operação Nº 1085667/2019
19/07/2023

Rafael Carvalho Ribeiro
Secretário

Matrícula: 3801422

Diego Lima Matos
Secretário Adjunto
Matrícula: 1823889

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

Exigências e Condicionantes

Processo nº 17070003612/2017

CONDIÇÕES GERAIS
1.1    Fica o Gestor responsável pela EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA-EMAP, inscrita
no Ministério da Fazenda, conforme CNPJ: 03.650.060/0001-48, Inscrição Estadual 12.180.031-8, sediada no Porto do
Itaquí, s/n, bairro do Itaquí, São Luís-MA, CEP 65.099-110, concedido a LICENÇA DE OPERAÇÃO-LO para executar
as atividades de DRAGAGEM DO CANAL DE ACESSO E DOS BERÇOS 104, 103, 102, 101 e 100, para um volume
total a ser dragado de 657.641m³, em área de seu domínio, sito Porto do Itaquí, nas seguintes áreas e coordenadas
geográficas;
1.1.1   Área da Dragagem:
 
 
 
PONTOS
COORDENADAS
 (UTM)
COORDENADAS GEOGRÁFICAS
E
N
S
W
P1
569958.44
9714099.84
2°35'09.80"
44°22'05.80"
P2
569794.10
9715073.71
2°34'35.80"
44°22'11.20"
P3
569741.56
9715144.61
2°34'34.10"
44°22'12.50"
P4
570019.81
9715240.97
2°34'37.20”
44°22'21.50"
P5
570058.68
9715188.52
2°34'39.50"
44°22'19.80"
P6
570226.69
9714145.02
2°35'11.30"
44°22'14.50"
 
1.1.2   Área de Despejo 1:
         PONTOS
COORDENADAS (**)
 (UTM)

1 -
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

Exigências e Condicionantes

Processo nº 17070003612/2017

COORDENADAS  **GEOGRÁFICAS
E
N
S
W
P01
564248.490
9713159.730
2°35’41.96”
44°25’19.34”
P02
564250.360
9713873.620
2°35’18.71”
44°25’19.29”
P03
564547.740
9713875.330
2°35’18.64”
44°25’09.67”
P04
563545.980
9713157.900
2°35’42.03”
44°25’42.11”
 
 
1.1.3   Área de Despejo 2:
PONTOS
COORDENADAS (*)
 (UTM)
COORDENADAS  GEOGRÁFICAS
E
N
S
W
P01
566699.670
9716288.670
2°34’00.02”
44°24’00.02”
P02
566700.530
9718130.980
2°33’00.03”
44°24’00.01”
P03
567071.100
9718130.800
2°33’00.02”
44°23’48.00”
P04
567070.240
9716288.500
2°34’00.02”
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

Exigências e Condicionantes

Processo nº 17070003612/2017

44°23’48.00”
 
1.2    O empreendedor terá que executar o Planos Básico Ambiental-PBA’s, e executar as atividades de acordo com os
dados e informações constantes no Relatório de Cumprimento de Condicionantes-RCC, referente a Licença de
Instalação n° 1002377/2014, apresentados à SEMA, dando ênfase às Medidas Mitigadoras de Impacto Ambiental
contempladas nos Estudos e documentos apresentados;
1.3    O empreendedor deverá obedecer, acompanhar e executar o Plano de Gestão Ambiental, Programa de
Monitoramento dos Recursos Hídricos e Sedimentos, Programa de Monitoramento Batimétrico e da Hidrodinâmica da
Região, Programa de Monitoramento da Biota Aquática, Planos de Gerenciamento de Risco e Emergência Individual,
Programa de Monitoramento da Dispersão da Pluma de Sedimentos;
1.4    Esta licença ambiental não contempla outras atividades que não seja a descrita na mesma;
1.5    Esta licença ambiental tem prazo de validade de 02 (dois) anos;
1.6    Esta Licença diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o empreendedor do atendimento às demais
licenças e autorizações federais, estaduais e municipais exigíveis por lei;
17     Esta Licença não é considerada como título para fins de reconhecimento do direito de propriedade ou posse de
imóvel;
1.8    A presente licença ambiental foi expedida com base em informações e documentos juntados pelo requerente, de
sua exclusiva responsabilidade;
1.9    A SEMA não se responsabiliza por eventual uso indevido da  presente Licença, advindo de dolo ou má fé;
1.10  O Órgão Ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar estas condicionantes, suspender
ou cancelar esta Licença, caso ocorra:
I. Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
II. Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição desta licença;
III. Graves riscos ambientais e de saúde.
1.11   O empreendedor deverá comunicar imediatamente à SEMA, qualquer anormalidade que possa ser classificada
como acidente ambiental;
1.12   Qualquer modificação no empreendimento somente poderá ser realizada após exame e manifestação da SEMA;
1.13   A renovação desta Licença deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias do
encerramento de seu prazo de validade;
1.14   O não cumprimento das condições aqui relacionadas, assim como todo e qualquer dano ambiental provocado
pelas atividades do empreendimento, será de inteira responsabilidade do empreendedor;
1.15   Esta licença ambiental (e respectivas condicionantes) deverá ficar exposta em local de fácil acesso e
visualização;
1.16   O empreendedor deverá afixar placa indicativa de licenciamento ambiental em local visível, preferencialmente no
acesso principal ao empreendimento ou voltada para a via que favoreça a melhor visualização. O modelo e as
especificações da placa indicativa de licenciamento ambiental encontra-se no site da SEMA;
1.17   As operações de abastecimento das máquinas e equipamentos leves e pesados que devam trabalhar na área,
terão que ser realizadas com toda a segurança, no sentido de conter possíveis vazamentos e derramamento de
combustíveis, óleos, graxas ou resíduos oleosos quaisquer;
1.18   Qualquer dano ambiental ou irregularidade causada pela operação incorreta das atividades realizada pela
empresa será de inteira responsabilidade do licenciado, EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO
PORTUÁRIA-EMAP, as quais deverão tomar todas as providências cabíveis para saná-lo e repará-lo, devendo o
mesmo comunicar em tempo hábil ao órgão ambiental, o qual agirá de acordo com a Legislação Ambiental em vigor;
1.19   É de inteira responsabilidade do Gestor responsável pela EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO
PORTUÁRIA-EMAP, todas as ações necessárias para que as operações na instalação das atividades, se faça de 
forma eficiente, técnica, segura e ambientalmente correta;
1.20   Se motivada e julgar necessário, a SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS-
SEMA, poderá intervir a qualquer momento para exigir medidas adicionais de controle de poluição ambiental;
1.21   É de responsabilidade da Empresa qualquer ato que venha causar poluição de qualquer natureza em níveis
atuais que resultem ou posam resultar em danos à saúde humana, ou que provoquem a mortandade de animais ou a
destruição significativa da flora, conforme Lei nº 9.605, de 12
1.22   “As condutas e atividades consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas físicas ou
jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da obrigação de reparar os danos causados”, art.
225, § 3º da Constituição de 1988 – República Federativa do Brasil;
1.23   Em caso de acidentes, a EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA-EMAP deverá por em
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

Exigências e Condicionantes

Processo nº 17070003612/2017

prática o PLANO DE EMERGÊNCIA E CONTINGÊNCIA e demais Planos e Programas relacionados com esse evento
e comunicar imediatamente o ocorrido a esta SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE  E RECURSOS
NATURAIS-SEMA,e demais órgãos;
1.24   A não observância das condicionantes citadas, assim como todo e qualquer dano causado ao meio ambiente,
será de inteira responsabilidade da EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA-EMAP, que ficará
sujeita às penalidades previstas na Legislação Ambiental em vigor;
1.25   Fica o Gestor responsável pela empresa, EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA-
EMAP, ciente de que o não cumprimento destas Recomendações e Condicionantes constantes no verso desta LO,
assim como todo o dano causado ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia, é de sua inteira
responsabilidade, podendo a LICENÇA AMBIENTAL, ser cassada a qualquer momento, por este órgão ou por via
judicial e o infrator responsabilizado civil e criminalmente, conforme o que determina a Legislação Ambiental em vigor;

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS – EXIGÊNCIAS RELATIVAS AO CONTROLE DE ASPECTOS AMBIENTAIS:
2.1    Exigências Relativas ao Controle de Efluentes Líquidos:
2.1.1    O empreendedor está ciente de que os esgotos sanitários da Draga  devem ser segregados dos demais
efluentes ou receber tratamento no próprio local, de acordo com as Normas NBR 7229/93 e NBR 13.969/97 da ABNT e
Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente – CONAMA, n.º 357/2005 e 430/2011;
2.1.2    O empreendedor está ciente de que os efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados
direta ou indiretamente nos corpos d’água com AUTORIZAÇÃO do órgão ambiental competente (no caso a Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA), conforme ditames das Resoluções do CONAMA, nº
357/05 e 430/11;
2.1.3    O empreendedor está ciente de que é proibido lançar quaisquer efluentes provenientes de vazamento ou
derramamento acidental, e desde que esta atenda as exigências da Resolução CONAMA n° 357/2005 e n° 430/2011;
2.1.4    O empreendedor está ciente de que quando existirem áreas onde haja possibilidade de ocorrência de
derramamentos acidentais de substâncias oleosas (por exemplo: bacias de contenção de tanques aéreos de
combustíveis, pequenas oficinas de manutenção de máquinas/equipamentos a bordo, áreas de armazenagem de óleo
lubrificante, etc.) é obrigatória à instalação de pisos impermeáveis e sistemas de drenagem interligados para caixas
separadoras de água-óleo, para que não venha cair ao mar e desde que esta atenda as exigências da Resolução
CONAMA n° 357/2005 e n° 430/2011, da caixa (ou que atendam ou que atendam a normas mais restritivas);
2.1.5    Todo e qualquer óleo lubrificante utilizado ou queimado deverá ser recolhido, coletado e ter destinação final,
conforme o que determina o art. 1° da Resolução CONAMA n° 362, de 23/06/2005;
2.2    Exigências Relativas ao Controle de Resíduos:
2.2.1    Na gestão e gerenciamento de resíduos sólidos deve ser observada a seguinte ordem de prioridade: não
geração, redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente
adequada dos rejeitos, de acordo com a Lei Federal nº 12.305/2010;
2.2.2    Os resíduos sólidos deverão ser adequadamente segregados, acondicionados, coletados, armazenados e
transportados, de forma segura, até o destino final, não podendo ser jogados em locais impróprios como terrenos
baldios (públicos ou privados), beiras de estrada, proximidades de nascentes, brejos, riachos, rios, lagos, lagoas,
mangues, orla marítima, campos, áreas de parques e de preservação e outros ambientes igualmente frágeis;
2.2.3    O empreendedor deverá armazenar os resíduos (segundo classificação da “NBR - 10.004 – Resíduos Sólidos –
Classificação”) de acordo com as normas “NBR - 12.235 – Armazenamento de resíduos sólidos perigosos” e “NBR -
11.174 - Armazenamento de resíduos classes II - não inertes e III – inerte”, da ABNT;
2.2.4    O empreendedor está ciente de que todo óleo lubrificante usado ou contaminado deverá ser recolhido, coletado
e ter destinação final, de modo que não afete negativamente o meio ambiente e propicie a máxima recuperação dos
constituintes nele contidos, na forma prevista na Resolução CONAMA n° 362/2005.
2.3    Exigências relativas ao Controle de Ruídos:
2.3.1    Visando o conforto da comunidade, o empreendedor deverá realizar o controle do ruído na fonte (exemplo: troca
de maquinário, manutenção preventiva, etc.) e/ou na trajetória (exemplo: enclausuramento de maquinário, realização de
processos produtivos ruidosos em ambientes fechados, plantio de árvores visando a formação de “barreira vegetal”,
etc.;
2.3.2    O empreendedor deverá atender à NBR-10.151 (Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o conforto da
comunidade), Resolução CONAMA n°001/90 (Dispõe sobre critérios de padrões de emissão de ruídos) e Lei Estadual
n° 5.715/93, ou aquelas que venham a substituí-las.
2.4    Exigências relativas aos requisitos de Segurança contra Incêndio e Pânico:
2.4.1    O empreendedor deverá obedecer aos requisitos de Segurança contra Incêndio e Pânico (indispensáveis para

2 -
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

Exigências e Condicionantes

Processo nº 17070003612/2017

promover a segurança de pessoas, instalações e mercadorias) conforme o Certificado de Aprovação, ou ato
equivalente, fornecido pelo Corpo de Bombeiros Militar (de acordo com a Lei Estadual n° 6.546/1995 - Dispõe sobre o
Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico do Estado do Maranhão e dá outras providências).
2.5    Exigências relativas ao Controle de Riscos Tecnológicos envolvendo Produtos Químicos:
2.5.1    O empreendedor deverá atentar, no mínimo, aos seguintes itens abaixo, no que tange aos Riscos Tecnológicos
envolvendo Produtos Químicos:
I - Segregação - Esta técnica visa a separação dos diferentes fluxos de produtos químicos utilizados no processo
produtivo, de modo a evitar que produtos perigosos contaminem aqueles não perigosos, reduzindo o volume de
resíduos tóxicos e, consequentemente, reduzindo os custos associados ao seu tratamento e disposição. Devem ser
segregados conforme suas compatibilidades de forma a prevenir reações entre os produtos por ocasião de vazamentos
ou, ainda, que substâncias corrosivas possam atingir recipientes íntegros;
II - Acondicionamento - Os contêineres e tambores, ou outros tipos de embalagens, para acondicionamento de produtos
químicos devem estar em boas condições de uso (sem defeitos ou ferrugem acentuada), serem resistentes ao ataque
dos produtos armazenados, identificados corretamente, e sua disposição na área de armazenamento deve ser feita de
tal forma que possam ser facilmente inspecionados. Caso haja necessidade de tanques de armazenamento de
produtos químicos, dar preferência a tanques aéreos munidos com diques de contenção;
III - Armazenamento - O armazenamento de produtos químicos deve ser feito, preferencialmente, em locais cobertos,
bem ventilados, que possuam piso impermeável e dispositivo para contenção, evitando a percolação de substâncias
para o solo e água subterrânea;
IV - Manutenção - Realizar inspeções periódicas, bem como manutenção preventiva e corretiva, dos sistemas que
contém produtos químicos.
V - Resposta à Emergência - Deverá ser atendido o Plano para Resposta à Emergência contendo procedimentos e
incluindo medidas como: ações a serem tomadas em casos de derramamento ou vazamento, remoção imediata do
resíduo da bacia de contenção, destinação adequada dos resíduos contaminados gerados, lista de equipamentos de
segurança existentes, bem como sua localização, tipo de material e capacidade etc.;
VI – Disposição Correta de Resíduos Originários de Acidentes com Produtos Químicos - Não lançar em rede de
drenagem ou nos corpos receptores qualquer resíduo ou efluente proveniente de vazamento ou derramamento
acidental;
VII – Gerenciamento de Áreas Contaminadas - Atender à Resolução CONAMA nº 420/2009, que dispõe sobre critérios
e valores orientadores de qualidade do solo quanto à presença de substâncias químicas e estabelece diretrizes para o
gerenciamento ambiental de áreas contaminadas por essas substâncias em decorrência de atividades antrópicas;
VIII – Treinamento - Deverá ser realizado treinamento envolvendo todas as etapas de transporte,
manuseio/manipulação e resposta a emergência envolvendo produtos químicos, consistindo no estabelecimento de um
programa de capacitação profissional que inclua cursos técnicos e de desenvolvimento pessoal para os funcionários,
objetivando melhorias no desempenho de suas tarefas, com consciência ambiental, responsabilidade e segurança.

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE A SOLICITAÇÃO DA RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO-LO
3.1    Antes do vencimento da Licença de Operação-LO, disposto no item 1.13 desta Licença, o empreendedor deverá
solicitar a esta Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, a renovação da mesma, que
autoriza a continuação do desenvolvimento da atividade fim, apresentando na oportunidade os documentos
considerados necessários, pela SEMA,  de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Meio Ambiente –
CONAMA nº 237/97 e Lei Complementar n° 140, de 08 de dezembro de 2011 e demais dispositivos pertinentes. A
desobediência acarretará ao infrator responsabilidades civil e criminal e cassação da Licença Ambiental, conforme
determina a Legislação Ambiental em vigor;
3.2    O empreendedor deverá apresentar, quando da solicitação da Renovação da Licença de Operação, os seguintes
estudos ambientais (além dos outros documentos exigidos no procedimento de licenciamento ambiental):
3.2.1   Relatório de Desempenho Ambiental – RDA, acompanhado da ART e CR (Cadastro Técnico Federal de
Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental-CTF/AIDA - CTF/AIDA), do elaborador;
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RECOMENDAÇÕES ADICIONAIS:
4.1    O responsável pelo empreendimento deverá manter as áreas de entorno do empreendimento/atividade sob
constante vigilância, objetivando a prevenção de incêndios de forma a evitar danos à flora e fauna remanescentes ali
existentes, bem como o contato de pessoas que possam ser vítimas de patogenias da atividade;
4.2    O responsável pelo empreendimento deverá evitar e/ou mitigar o derramamento de óleos e graxas na área de
operação e ao seu entorno;
4.3    Enviar a SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS-SEMA, especificamente a
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Supervisão de Monitoramento e Condicionantes, os resultados das análises laboratoriais dos sedimentos dragados,
durante e após, em atendimento aos parâmetros indicados na Tabela III, da Resolução CONAMA n° 454/2012, para
fins de avaliação e manifestação técnica junto ao Setor Competente;
4.4    Enviar a SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS-SEMA, especificamente a
Supervisão de Monitoramento e Condicionantes, os resultados das análises dos ensaios ecotoxicológicos do material
dragado no local da dispersão (despejos 1 e 2), em atendimento ao disposto na Resolução CONAMA n° 454/2012, para
fins de avaliação e manifestação técnica junto ao Setor Competente;
4.5    Quando do enceramento das atividades de Dragagem do Canal de Acesso e dos Berços 104, 103, 102, 101 e
100, deverá ser enviado a esta SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS-SEMA, os
resultados do Levantamento Topo-hidrográfico final em forma de Relatório subscrito por técnicos especialistas para fins
de análises e manifestação técnica;
4.6    Fica o responsável pelo empreendimento obrigado a cumprir especificamente o que consta do Ofício n°
00065/2013-PRE, anexados aos autos conforme fls. 176-177 do processo n° 5761/2012-SEMA;
4.7    As atividades a serem desenvolvidas na fase de Operação deverá obedecer a todos os critérios, normas e
padrões de segurança ambiental que envolva movimentação de máquinas e equipamentos de grande porte,
carregamento, transporte e descargas de materiais;
4.8     Fica o responsável pelo empreendimento obrigado a realizar mais uma campanha de Avaliação da Biota
Aquática, visando informações sobre como está atualmente esse ambiente, se conseguiu voltar ao estado natural antes
da Dragagem ou o mais próximo disso, essa Avaliação deverá ser feita antes da execução da DRAGAGEM DO CANAL
DE ACESSO E DOS BERÇOS 104, 103, 102, 101 e 100 e entregue na Supervisão de Monitoramento de
Condicionantes-SMC, conforme explicito no Parecer Técnico nº 35/2019-SMC;
4.9    Fica o responsável pela Empresa Maranhense de Administração Portuária – EMAP no prazo de 120(cento e vinte)
dias aos quais poderá ser prorrogado e  apresentar a Supervisão de Monitoramento de Condicionantes–SPV-MC,
Estudo de Monitoramento Ambiental da área impactada pela DRAGAGEM DO CANAL DE ACESSO E DOS BERÇOS
104, 103, 102, 101 e 100, utilizando a mesma metodologia adotada no Programa de Monitoramento Ambiental da
Dragagem. O estudo deverá ser conduzido em duas etapas: em período chuvoso e período de estiagem e entregue na
Supervisão de Monitoramento de Condicionantes-SMC, conforme explicito no Parecer Técnico nº 44/2017-SPV/MC
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REVISÃO: 01

ITEM DESCRIÇÃO DO SERVIÇO
UNIDADE 

DE MEDIDA
QUANTIDADE

PREÇO UNITÁRIO 
(custo un. + BDI)

(R$)

PREÇO TOTAL (custo 
tot. + BDI)

(R$)

SUBTOTAL
(R$)

1 SERVIÇOS INICIAIS  R$               39.240.000,00 

1.1 MOBILIZAÇÃO DE PESSOAL E EQUIPAMENTOS un 1,00 38.900.000,00 38.900.000,00
1.2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL un 1,00 200.000,00 200.000,00
1.3 GERENCIAMENTO DA OBRA un 1,00 100.000,00 100.000,00
1.4 BATIMETRIA CLASSE B un 1,00 40.000,00 40.000,00
2 DRAGAGEM  R$               45.864.000,00 

2.1 DRAGAGEM - ÁREA NORTE m³ 281.750,00 150,00 42.262.500,00
2.2 DRAGAGEM - ÁREA LESTE m³ 15.080,00 150,00 2.262.000,00
2.3 DRAGAGEM - ÁREA SUL m³ 8.930,00 150,00 1.339.500,00
3 50% SOBREDRAGAGEM  R$                 2.412.000,00 

3.1 DRAGAGEM - ÁREA NORTE m³ 11.870,00 150,00 1.780.500,00
3.2 DRAGAGEM - ÁREA LESTE m³ 1.170,00 150,00 175.500,00
3.3 DRAGAGEM - ÁREA SUL m³ 3.040,00 150,00 456.000,00
4 REALOCAÇÃO DE BOIAS  R$                     300.000,00 

4.1 REALOCAÇÃO PROVISÓRIA DAS BOIAS DE SINALIZAÇÃO un 3,00 50.000,00 150.000,00
4.2 REALOCAÇÃO DEFINITIVA DAS BOIAS DE SINALIZAÇÃO un 3,00 50.000,00 150.000,00
5 AMBIENTAL  R$                 1.490.000,00 

5.1 LICENCIAMENTO DE INSTALAÇÃO / OPERAÇÃO un 1,00 790.000,00 790.000,00
5.2 COMPENSAÇÃO AMBIENTAL* un 1,00 640.000,00 640.000,00
5.3 TAXAS AMBIENTAIS PARA AS FASES DO LICENCIAMENTO AMBIENTAL* un 1,00 60.000,00 60.000,00
6 SERVIÇOS FINAIS  R$               38.955.000,00 

6.1 DESMOBILIZAÇÃO DE PESSOAL E EQUIPAMENTOS un 1,00 38.900.000,00 38.900.000,00
6.2 BATIMETRIA CLASSE A un 1,00 55.000,00 55.000,00

 R$    128.261.000,00 
* BDI não aplicável.

ANEXO 02 - PLANILHA DE ESTIMATIVA DE CUSTOS

TOTAL


